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- O objetivo desta pesquisa e analisar o relacionamento entre 
as variaçöes da estrutura da despesa publica municipal e. da 
estrutura industrial, nas microrregiöes de ârarangua, Lages' e 
menau, no Estado de ãanta Catarina - Brasil, na decada de BG. 7.1.1 P-I ¡.... x 
Os indicadores da despesa publica municipal utilizados, säo: 
por categoria economica - despesas correntes e despesas de 
capital; por categoria funcional - despesas com governo. e 
administração, trabalho e previdência social, transportes e 
comunicações, educação, saude e saneamento, agricultura e 
recursos, naturais, habitaçao e serviços urbanos, e industria- e 
comercio. Ds indicadores da estrutura industrial utilizados, säo: 
número de estabelecimentos industriais, renda industrial e 
produtividade industrial. 
às microrregiöes de ärarangua, Lages e Elumenau são 
D. U l. selecionadas em funçao = baixo, médio e alto graus de 
industrialização, respectivamente. 
Verificou-se due o conjunto dos indicadores da variavel 
.,‹.
" 
independente, por categoria economica, explica 5, variação .HJ N C2. EU 
no numero de esta ecimentos industriais. es des"~'‹ de capital E1' Il] TI Fil H El l\ 
são as que apresentam significância nesta relaçäo, 





W f. despesas dor funcoes dovernamentais munici ais c~ licam 21 4 Z da 
z 
I' .. _. 9 
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variação no numero de estabelecimentos industriais. Ú aumento das 
despesas, principalmente com trabalho, previdência social e 
' tem uma relaçao positiva e 'B C1. E F Qi '~F`l fl?U direta com o Lmero de ,. 
estabelecimentos industriais nas microrreçiöes que apresentam uma 
infra-estrutura urbana mais organizada, em qualquer periodo 
analisado. 
Observou-se, tambem, que a correlação fraca e negativa entre 
os indicadores da despesa publica municipal e da estrutura 
industrial comprovam que na uma relaçäo inversa nas suas 
relações, na qual a renda não e determinada pela variação nos 
gastos publicos municipais. 
Comprovou-se, ainda, que o acrescimo das despesas de 
¬. U Ci 1 III capital, em ; as microrregiões e periodos analisados, tem 
uma relaçäo positiva e direta de 2,2% com a produtividade 
industrial. Ja o aumento das despesas funcionais com “governo e 
administração" e com "educaçao", em qualquer microrregiao 
analisada, contribui para a variação de |,..~. .Í.`.| ÊIÊ l"'\ na produtividade 
industrial no periodo com maiores taxas inflacionarias, 
utilizado nesta pesquisa. 
aonsiderando as caracteristicas .az m ~¬..c_ i , Q U Lflã. _. ,.. Cl...:.I`_.. ,_..Ç._¡ü i-"Ú~¡.¡5 'À 1... moda' 1
ABSTRACT 
The purpose of th is to analyse the relationship ll-1 .L1 F0' C CL w 
between the variations of the structure of municipal public 
expense and of the structure of industry in the micro-regions of 
Ararangua, Lages and Blumenau in the eighties. 
The Vindicators used in the structure of municipal public 
expenses are: within the economic category, operating and capital 
expenses; within the functional category - government and 
administration expenses, labor and social â retirement services, 
transportation and communications, education, health and 
sanitation, agriculture and natural resources, housing and urban 
development, and industry and trade. The indicators used in 
~
\ 
industry structure arez number of industries, industrial income 
and industrial productivity. 
The micro-regions of Ararangua, Lages and Blumenau were 
selected according to their level of industrialization, that is, 
low, middle and high, respectively. 
lt was verified that the set of indicators of the 
independent variable, within the economic category, is 
responsible for 5,7% of the variation in the number of 
industries. Concerning this relationship, the capital expenses
are significant, mainly in the micro-regions of Ararangua and 
Blumenau. Expenses for municipal government functions explain the 
variation of 21,4% in the number of industries. The increase of 
ex _ _ `nly with labor, retirement services, and education 'Cl 'D Ii L-'I TJ I;-1 3 DJ 
has a positive and direct relationship with the number of 
industries in the micro-regions which show a better organized 
urban infrastructure in any period analyzed. 
It was also found that the deficient and negative 
correlation between the indicators of municipal public expense 
and industrial structure make evident that there is an inverse
i 
relationship among the indicators in which income is not 
determined by the variation in municipal public expenses. 
Moreover, it was also evidenced that the increase of capital 
expenses in all micro-regions and periods analysed has a positive 
and direct relationship of 2,2% in industrial productivity. On 
the other hand, the increase of functional expenses of 
“government and administration" and "education", contributes to a 
variation of 14,8% in industrial productivity in the period with 
higher inflationary rates, in any micro-region analyzed and 
taking into account the features of the micro-regions and the 
model used in this study.
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O crescimento industrial e um importante fator para a 
medição do' desenvolvimento de uma regiao, pois o volume das 
atividades economicas resultantes do aumento da produçao 
industrial gera novos empregos e melhora os niveis de renda nos 
municípios. 
Esse crescimento se dinamiza a medida que o setor privado 
invista sua poupança na expansão industrial, a fim de atender' a 
novas exigências de' mercado, e a medida que as prefeituras
E ÍU ›-J 3. U ofereçam rss condiçoes de infra-estrutura economica e social
Ú 'C` U. ¡..¢ |..|. n fl nos municípios, por meio da despesa - 
Parte-se do pressuposto de que a estrutura dos dispendios 
~¬ publicos municipais, a produçao de bens s serviços publicos, e a 
estrutura industrial apresentem caracteristicas semelhantes em 
municípios da mesma microrregiäo geográfica. 
1": ,... ÍD~ m disso, a participação do Estado no ambito municipal 
tem, tambem, a função de reduzir os graves problemas socio- 
economicos, gerados _ ~ " de oportunidades de trabalho, .EpD ,... IJ i EL ,_.. H' U1 
principalmente entre a população jovem. É _ problemas podem ser f~¡- lfl lfl TJ lfl 
amenizados na medida em que os gastos publicos municipais sejam 
orientados para aumentos na produçao, fomentando, assim, o 
1»-'_
crescimento da atividade industrial e a diminuição 
desigualdades regionais.
L ri' R 1 No Estado de ãanta Cf ' ina, as desigualdades regionais
Q [1U 
são 
percebidas com maior nitidez quando se verificam os diferentes 
strializaçao nas microrregioes geografica5_H 3 & C graus de 3°- Cm 
consequencia dessa classificação, este trabalho adota como 
populaçao as microrregiöes de Araranguá, Lages e Blumenau, CDM 
baixo, medio e alto valor de produçao industrial, 
respectivamente. Para o estudo comparativo entre essas 
microrregiões sao selecionadas as variações entre os anos de 
leem, H £W UI 
da estrutura industrial. 
e 1998 dos indicadores da despesa publica municipal e 
Neste sentido, a presente pesquisa visa analisar a relaçao 
entre a despesa publica municipal e o crescimento industrial nas
F WD WW microrregiöes de êrarangua, 
Para fins de analise, sao considerados como indicadores 
e Blumenau. na decada de BE. 
da 
despesa publica municioal, aqueles contidos na :lassificaçäo 
estabelecida pela Lei i3EB/á¿, ou seja: por :ategoria economica ~ 
as despesas correntes e despesas de capital, e por categoria
E á 3 PJ. gi. l rf funcional ~ as despesas ''''' 's it goes de a' ¬ =-raças e governoq 
trabalho e previdencia social, transportes e comunicações. 
Lari x 'mf' “Pi -.: _ " ‹"í,-:.s z'::z ‹: :: ::â:. '---. 4'-É'-5 5° À' ¡- › 'T ¬'": ×-:: Ç: rm g srâ:-";1_~.; re .: nf.. ¬' ‹: c-LLauaD, sauo_ W -uH_um=fit_, ÀQF1_‹icu›u - .cCa.oco Hu L.3isn 
3." 
vez, os indicadores da estrutura industrial aos o *umero ll 
ea 'f lecimentos industriais, a renda industrial e É W â Um 
produtividade industrial.
E G metodo comparativo 5 analise _permite avaliar 











decorrer dos c' '= pesquisados. T.” If 'É PJ. U Ill
" 
[Í I 'I 
às principais r' ações entre as wariaçoes da ;--- - -T ,... El. l 1 'Ef TB lfl .l [I- U' ¡...| PJ. F1É 
municipal e da estrutura industrial são verificados a partir dos 
íl FJ ces obtidos ' correlação, regressão múltipla e teste |›.a~ :I CL giz. :Ii Ei- 
hipoteses dos indicadores selecionados. _ 
É importante alertar desde ja que o modelo da pesquisa não 
se aplica inteiramente a qualquer desenvolvimento regional, e nem 
servira como parâmetro de resultado a outras microrregioes não 
pertencentes a população da pesquisa. 
Este trabalho preocupa~se em- identificar e connecer~ a 
dinamica dos gastos públicos municipais, a expansão da estrutura 
industrial e suas inter-relaçoes nas microrregioes com diferentes 
graus de industrialização. Com isto, pode-se verificar se a 
relaçäo entre a despesa publica municipal e o crescimento 
industrial se da, principalmente, nas microrregiöes menos 
industrializadas e em qualquer periodo analisado. 
Neste sen tais conclusões são oportunas para o fl' 'ml. Q. O 
planejamento da despesa publica municipal nas microrregiöes 
analisadas e adequadas a formulação de uma sucedida politica 
LL *FI U microrregional de industrializ'
1 Definição do Problema. 
Ê participação das ü¬"frentes funçoes do setor pi- ¬ ¡. ;Í L *J. fi [J ii» 
atividade economica tem sido ampliada nas economias modernas por 
forca do crescente alardamento das responsabilidades dos governos 
.¡'- ' 
›‹'
municipais- Contudo, o processo de tomada de decisöes relativo a 
alocação de recursos nao se restringe apenas a escolš da funçao šâ 
due deve ser encarregada da execução de novas atividades, mas 
inclui, tambem, o objetivo esperado no crescimento economico. 
Segundo Rezende (1974), as restrições com referencia a 
comprovaçöes internacionais e interestaduais tornam muito mais 
complicada a tarefa de dimensionar a participação do governo nos 
diferentes setores. Ja o conhecimento `das limitações 
institucionais municipais, de forma detalhada, facilita a 
interpretação das decisões adotadas, quanto a alocação de 
recursos, visando o crescimento economico. 
Existe uma ' mais ou menos generalizada de que a redução5 *FI me U. 
das despesas correntes no setor publico, principalmente asx de 
custeio de pessoal, permite um maior incremento nas despesas com 
investimento, quando o objetivo da intervenção governamental e o 
de crescimento economico. Todavia, as analises dessas despesas 
requerem a devida cautela, por não considerarem a pro - atica da Ut ,... ll5 
dualidade dos bens e serviços produzidos na regiao analisada. 
Estudos recentes tem sugerido, para a avaliação de dispèndios 
ap ¡...- |...|
. 
ll L publicos, a an «e ao insumo-produto e do eustofloeneficio. Para 
Buknead e Miner íi@7E), a impossibilidade de isolar a oferta da 
fi' E U Ps ¡,.... !"I demanda nas analises * *as do setor publico tem direcionado a 
maioria dos estudos para a pesquisa de fatores associados com o 
volume de f ' os realizados. . ul w lr ri- 
Se qualquer forma, o Estado, conforme Guimaraes {i9?@}, tem 
sido e continuara sendo, durante muito tempo, o principal "agente 
economico" numa regiao, independentemente de preferências 
individuais ou inclinaçoes ideologicas. âutores como Cardoso 
25
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intervenção do Estado “' crescimento economico. êlem desses, 
¡...z 43 iq CM aímgnd E Pgwez Jr (19?2) e Francisconi e Souza -š deram 
enfase a interveneao do Estado num enfoque regional. 
Q analise da estrutura dos gastos fornece indicaçoes a 
respeito daquelas atividades em que a participação do governo 
municipal, em termos de volume de recursos aplicados, É 
importante. Trabalhos como os de Borges ea Botelho (1989) e 
pëzãndë (1?ã2} abordam algumas analises descritivas dos 
dispendios publicos municipais.
U C` U. ¡...¡ }..~. Uma analise preliminar da eficiencia do setor co, na 
utilização de recursos, pode ser uada a partir daW + m W 
desagregação da despesa total, por categoria economica em por 
categoria funcional. Trabalhos, como os de Johansen (197B), 
Rezende E mamar (1974), êzzoni il? Hay (1984), Harbinson e mM 
Myers ( Dalton Q), Schultz il? Najar e Fiszon P* ~o Ú. LH II ~›:‹ rn cn ~_: 
'QI ._{` Í! --Ú fã [1 P. 4] ~‹Ú El C fi ,L 43 \l ÚJ ¶ [Í] ~lÍ] ¬ _ * ao 21 e älbudueroue gi tem 
tido a preocupação com a caracterização de uma funçao 
_l ZL dovernamental ff estrutura de dispendios públicos. obtendo 
resultados quantitativos importantes. 
Hansen i * Earat šouza e Castro ~n 0. -~1 an ¬ ×: nm _: «U .,`_¡ rs: ~u .NI Ep 
( e Georoe e Joll í deram contribuições significativas P* ~U ._`¡ä Ir* 0 W F' 
l. 
para o entendimento das relações entre alguns indicadores da 
w“' 
,__ [1 Eztrdtura infiuetrià e a estrutura de dispendios públicos. 
âlem disso. oouco se sabe se a existencia dessas relações 
wigoram para qualquer tipo de microrreçiao ou se existe uma 
26; 
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dependencia do grau industrialização em " ' se encontram. (3. H] .[1 C Í[ 
El Il Q» ¡... |..›. Todavia, as principais ' ses a respeito da despesa 
ÍÍ Ç. U. -,._~ ¡..~
. ' ca, do crescimento economico e suas inter~relaçöes foram 
›_I› ~i`] \:_J 412 \__, ,-4. ~‹U [U H í.`L ll realizadas nos trabalhos de Rezende E e Musgrave 
*-L ×U U3 EI \ Ho entanto, a abordagem macroeconomica desses autores 
sempre refletiu os objetivos economicos, internacionais, 
nacionais e/ou interestaduais. Os estudos nos âmbitos 
microrregional e municipal tomaram rumos diferentes, de acordo 
com os objetivos da pesquisa dos autores. 
C)C r.¡. 'T 50 constatação importante e que na decada de BB, a 
conjuntura economica brasileira teve dois períodos importantes 
com respeito a inflação: de 1983 a 1985 - media da taxa de
. 
-Í 
U. PÉ inflação igual a i2B,; de 1?85 a i99@ ~ media da taxa de 
inflação igual a E1B,@4H. Tendo em vista esta constatação, surge 
a questao: qual seria o comportamento das relaçoes entre as 
estruturas publicas e privadas nos periodos com taxas 
inflacionarias diferenciadas ? 
ä partir dessas ooservaçöes, formou-se o seguinte problema : 
Qual a relaçäo : a despesa publica municipal e o crescimento ,[. TJ Í 1' 'Ê Í? 
.L.‹ 311 F... industrial, nas microrregiäo de šfarangua, cases e umenau. na 
._ '¬ f`3 decada de ofl â 
11'; 
-r SD ¡._z Í ¡... z ' 'vanc teorica deste trabalho reside no fato de que o 
problema de desquisa acima implica na utilização de um modelo de -r 
.QU "Ática racional [de alocação de recursos, quando a meta
3 + U governamental e de crescime _ industrial. Ê comparação entre a 
dinamica dos gastos - e do crescimento industrial mostra TJ Ç.. KT ,._. Q .I. FlUU 
-1- ff as ;"ndencias e regularidades, nessa relaçao, subsidiando estudos 
wnejamento microrregional. H] TJ |..z fz 
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13 Do ponto de vista p A _ a intenção : concorrer para a 
avaliação da despesa publica municipal e o crescimento industrial 
em microrregiões, com diferentes graus de industrialização, 
permite a prefeituras programar seus novos investimentos, quando 
um dos objetivos municipais e o crescimento industrial. Para 
,.. ã Faria e Fragometi (1981), a importancia que a industr'"
representa na atividade economica justifica a procura por uma 
analise mais atenta, do que usualmente ela recebe, na 




. " ` CDS. 
Ê demonstração das tendencias e da regularidade* do 
crescimento industrial colabora para 'a avaliação de- novos 
empreendimentos, voltados para a utilização dos recursos 
existentes na microrregiäo. Esses empreendimentos criarão 
oportunidades de empregos para a mäo~de-obra que abandona as 
atividades rurais, como, tambem, para a população jovem que 
ingressa anualmente no mercado de trabalho. Para Souto-Maior 
ÊEB, os estudos de microrregionalizaçao säo Q: porque LT; W ¡,_¡. LV: 
mostram aos governos as funcionalidades e as distorções na 
organização do espaço estadual, possi tando a intervenção U' F. ¡....4 ¡..;. 
deles no desenvolvimento economico equilibrado. 
âlem disso, a analise~ dos investimentos permitirá aos 
planejadores municipais e aos do Estado, bem como aos empresarios 
e a seus orgãos representativos, conhecer o perfil~ de suas 
estruturas, com o que poderão priorizar os recursos :apazes de 
promover o desenvolvimento industrial e o bem~estar da população. 
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217.» condições de demanda _por serviços publicos. uns Estados 
contemporâneos tem sofrido imposição de organismos internacionais 
Ú. ÍU -*lv [U fl ÍÚ pela sagem acumulada no grau apropriação desses serviços. 
Esses fatores tem contribuído para as pressões coletivas 
ajustarem as ações de certas agencias do governo, principalmente, 
visualizadas nas funçoes saude e saneamento. 
Q condição de investidor de poupança que o Estado detém - 
como regulador da valorizaçäo/desvalorização de titulos publicos, 
por meio da inflação ou da deflação - pode ser caracterizada como 
sendo uma outra forma de intervenção. O Estado passa a ser o 
controlador das aplicações financeiras que fornece. Gramsci 
(l?B9,p. 4B9) enfatiza que "efetivamente näo se trata so: de 
conservar o aparelho produtivo existente num determinado momento, 
CL ÍD l|`I [[1 ,... U trata-se de reorganiza~lo para nvolve- paralelamente ao 





Nessas condiçoes , os intermediarios financeiros publicos 
EL 'U *J 
. 
ri" EL ,_., passam a ser os grandes financiadores do c privado. Suzigan 
Í: ._g Ó Ú ,.z U] a confirmava tal processo, dizendo que “o papel 
do šstado. enquanto agente financeiroq supre ísicš recursos ao 
setor privado nas faixas r¬ creditos em que o sistema financeiro Á. fl
não tem condiçoes de suprir adequadamente, especialmente recursos 
a longo prazo, para capital de investimento»“ 
Boooio l l “ salienta, ainda, que: *U EU .,__1 -ff a ,.4. F* [J 
“a formaçao do estado absoluto ocorre atraves 
= um duplo processo paralelo de concentração e 
_ centralização do poder num determinado 
territorio. Por concentracao, entende~se aquele 
processo pelo oual os poderes atraves dos ouais 








entende-se o processo 7 
ordenamentos jurídicos ` riores, como as 
cidades. as corporaçoes, as sociedades 
particulares, que operam e sobrevivem não mais 
como ordenamentos originários e autonomos, mas 
como ordenamentos derivados de uma autorização 
oude tolerância do poder central." 
i eliminacäo de 




ê tentativa de explicar a funçao economica ligada ao 
processo de intervenção pelo Estado torna-se importante a medida 
Em que a inferência logica da atuação do Estado pode ser 
explicada pelos dispendios do setor publico. Ê analise da 
aplicação do capital em infra-estrutura e sua manutençao pelas 
politicas publicas facilitam o entendimento dessa afirmação. 
Politicas publicas, conforme Uslak (1982, p. ÊB), "sao em 
sua formulação - a expansão pura e genuína do interesse geral da 
sociedade, porque sua legitimidade deriva de um processo
1 
.L egislativo democrático, ou da aplicaçäo de criterios e 
conhecimentos tecnicamente racionais para a solução de problemas 
sociais.” Para Silva {l98é) a questao da adequaçäofarticulaçao 
entre o processo de desenvolvimento economico e de 
desenvolvimento social depende das formas em que se constituíram 
\ _ . . .-. as oases tecnicas, financeiras e sociais do estado, como agente 
promotor do binomio acumulação e equidade social.
o [II + U ¶ Portanto, a atuação ' Estado. num contem politico, z
afetada por diferentes planos de investimentos em educaçao, 




E struturais, segundo Qlmond e Powell Jr. 
strializaçäo, estrutura e organização familiar e no 
ÍIH E." ›.J. ,-. ¡_z. U. li. [1 'Ú regional. No entanto, a _ para 
idar com a interação de diversas variaveis, nas limitações 
P* ~u -1 fz.: e o que nos 
'i H Í`I Í] |"1' Ú EU' L` dapacita a passar de uma c›`~ 5í“f ideológica sobre o 
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desenvolvimento tico e da modernização, para os programas de 'UÚ |.-z P* 
desenvolvimento em termos seculares de "probabilidade", 
'U i-4 ~U [D f'-J ara Monteiro ( a politica governamental podera 
ll lfl flU |›-J :Í Ê. concorrer para atribuir pesos diferenciados na - ' dos 
projetos de desenvolvimento, atrelando incentivos ou punições as 
consequencias dessa escolha. Por exemplo, os incentivos fiscais 
quando relacionados aos investimentos industriais podem ser tão 
significativos que a sua simples existencia concorre para a 
aprovação de um determinado projeto industrial pelo empresariado. 
Ê articulação de uma politica setorial baseada na concepção 
do desenvolvimento economico e voltada para os potenciais 
regionais pode se constituir uma alternativa para as regiões que 
dependem do seu proprio mercado de insumos e produtos. No 
entanto, a execução dessa politica e condicionada ã permanente 
avaliação da sociedade ou de seus representantes. Conforme 
Bellavance (1985, p.1ó8), “as politic c e programas governamen- B1 ll 
tais são continuamente transformados no curso de sua implantação 
e ' _" Conhecer os objetivos do programa, c ” consciente daL ÍTJ ll ri Ui?U Íí lfl ñ. H "=‹ 
coação que pode sobrevir na ação e insuficiente para predizer ou 
controlar os resultados da execução.f 
Ê relevância dessa participação tambem se da no 
acompanhamento do processo de politicas setoriais de 
desenvolvimento para que não seja absorvido por interesses 
Il ~u "›& _.-1 'U Ú. .z4 autonomos. Eohn c c quando fala sobre a criação do BNB 
e da 5 salienta que "ambos os orgãos tem origem na esfera Ul CI C1 F1E F1 
federal. para a dual o setor industrial ja se sobre oe ao 
. l › 
"¡ 1,1. f+ EU agricola, havendo uma preocupação empli_ com o desenvolvimento 
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inda* associ¬d' ; uma maior intsrterencia estatal na íš Ú. 'i }-.I. [U ¡,.¡ f1 Q Á. 
economia.” 
Contudo, para garantir o atendimento das questoes locais, e 
[Ii H necessario, ainda, se fazer presente um processo " 
conscientização dos formuladores de politicas publicas. Segundo 
Francisconi e Souza í ,››L «J ×1 Ú` 'U ku. ‹;.~4 
"os responsaveis pela' política .gde 
“ 
\ desenvolvimento nacional colocam em segundo 
plano os problemas de otimização espacial e- de 
organização do territorio. Isto näo significou, 
porem, due o elemento espaço, dentro' das 
f peculiaridades do sistema urbano brasileiro, 
fosse esquecido ou ignorado; ao contrario, a 
ampliação dos conhecimentos existentes tem 
economia regional, economia.urbana e teoria da 
localização foi considerável. Os _projetos mais 
importantes (por exemplo: polos petroquimicos) 
\ 
utilizaram esses conhecimentos, que foram 
` frequentemente aplicados em politicas 
setoriais." V _ - 
M partir dessas contribuições sobre o processo de 
intervenção do Estado.e sua influencia no sistema economico, 
pretende~se, na sequencia deste topico? desenv" ver o estudo dasC ,_. , 
politicas regionais, das decisões locacionais e, por fimf 
retratar algumas experiencias na localização industrial. 
l.i.l As politicas regionais e as decisöes locacionais 
Diante de um sistema economico regional, e possivel agrupar 
as decisö Estado em duas formas principais: a ação Íll ,I U 
oovernamental direta e acao governamental indireta. 
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Ha ação governamental direta, percebe-se a fixação dos 
objetivos diante de uma estrategia planificada. eo contrario, 
quando se consideram as escolhas dos meios e das manobras 
rf' "1 LU rt J. alternativas, segundo as eircunstancias, :-se de uma 
estrategia de oportunidade. Esta última estrategia pode ser 
exemplificada com a administração corrente dos serviços públicos, 
onde prevalece a dispersão (Britto, 1986). 
Q ação governamental indireta trata dos incentivos~ e~ dos
1 
atos politicos externos que propiciem o desenvolvimento de, uma 
regiao. Pinto e Eazzanella íi9Ó9) discordam deste enfoque, 
enfatizando que grande parte da responsabilidade nas decisões que 
vam ao desenvolvimento economico, desde o inicio do século, ,-z ÍD 
principalmente nos paises latino-americanos, recai nas "mãos 
privadas".
_ 
De~ qualquer forma, as desigualdades regiona` nos niveis, P lfl 
tanto de rendas quanto de empregos, como a experiencia dos paises 
desenvolvidos tem demonstrado, estäo presentes na evolução 
social, no processo do crescimento economico e nas diferentes 
areas de uma mesma economia. 
(L 5,. O aumento dessas desigualdades ~-~se, principalmente, quando 
as reqiöes mais desenvolvidas podem ter maior nivel de renda e de 
poupança para estimular novos investimentos privados e obter 
recursos para investimentos publicos. Ja as regiões menos 
desenvolvidas dependem, ainda, dos incentivos fiscais para atrair 
novos investimentos, o que pode acarretar em aumentos na 
arrecadação, por parte do Te - mas näo diminuem a dependencia [T l ri- Ei U. O 
da transferencia de recursos da Uniao. âlem disso, as regiões 
, . mais favorecidas tem melhores ofertas aos empresarios, 
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relativamente a infra-estrutura e a barganha de aliduotas, ao 
contrario das outras regiões. 
É conscientização politica quanto a esses brios Q. Í[l lfl FU .C1 C FJ. ,-z }.¡~ 
geralmente acontece quando outras regiëes atingem graus 
“tivamente elevados de progresso social e de desempenho "Y ID ¡.-z Él 
economico. 5egundo.âlbuquerque e Cavalcanti LI -U¶ um 'U ¡._z 
CI ,._. PI» ri' kl
. FU "o. reconhecimento p " desses desniveis 
inter~regionais verifica-se tambem, comumente? 
em etapas em que a sua progressiva correção e 
financeira e tecnicamente viável com a 
mobilização» de recursos internos disponiveis: 
reconhece-se a atrofia por que passa uma parte 
da comunidade nacional, de que r- _ ca a 
expectativa de um tratamento especifico, 
fundamentado em diagnostico que esclareça e 
prescreve a sua terapeutica“" 
rã LE ;; 1' 
De fato,> como aparentemente sugere a experiencia 
internacional, o centro propulsor do progresso economico e social 
dos paises de grandes dimensões tende a se estabelecer em 
determinada regiao para a qual irão convergir todos os recursos a 
,..z ~U Ú. Ú~ serem realocados. Hyrdal ( batizou esse efeito de backwash 
EL Íí effect. É em wirtu`r dele Que o desenvolvimento se 'irma memo 
processo causador de desequilíbrios. 
FL ~n ~_› ¡.
L Na França, conforme andrade V =}, o “amenagement do 





" ._ _ _ _ .. -, _. ._ ._ .. _ _. ..:._ i Ê... ¡..._ _._.¿ _ :..:¿..¿ ,. =.... _.¿. __ *_ _¡_._¡ _ .E ‹__._ ,.. _. _ X fazer, em comum, uma progra acao economica .igioné a «im de d; 
as regiões suüdesenvolvidas * " pro imas ao grau de "'Y kl. JI] C (93 
desenvolvimento de outras regiões ricasu 
Em defesa de uma oolitica reoiona os erincinais I _. r" 9"' ;...¡ uz 
argumentos, defendidos por George e Joll í säo: uma }¬* 43 EI] ¡,..z. 





::! U * social; um nivel geral mais baixo de desemprego, associado 
TU ,._. J Í r-› a uma taxa oaixa de inflação; e a ousca : n ena utilização da 
força de trabalho nas regidas que hoje säo menos prosperas. 
Q participação do governo municipal na promoçao do 
desenvolvimento economico e social vem sendo usada como um 
componente estratégico nas politicas nacionais de desenvolvimento 
pelos paises desenvolvidos. Esse potencial, ainda que pouco 
explorado pelos paises em desenvolvimento, tem gerado resultados 
significativos em sociedades avançadas. 
No Brasil, a funçao dos governos estaduais tem sido a de 
orientar as ações para um esforço de coordenação administrativa, 
visando a adequarem-se ao conjunto de metas, de programas e de 
orientações basicas da politica economica nacional. Em vista 
disso, muitos estados buscaram, por meio de programas e de 
projetos orientados, acelerar o crescimento de sua renda per 
ca ita. Para Haddad ( 9 r dlanos estaduais devem. I . Pi ~í3 \I U1 'U [I l 'I 
pois, considerar que “ha problemas regionais que não são 
contemplados dentro dos objetivos nacionais de desenvolvimento, 
ja que se manifestam no interior da regiao e originam fluxos ide 
natureza apenas intra-regional." 
Fortanto, no planejamento centralizado, o objetivo precipuo 
pode ser o de maximizar um certo indice de oem~estar economico 
nacional, enquanto que,-no planejamento regional, busca~se criar 
as condiçoes para! uma regiao individualizada, por meio de
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D L ü z- .a teoria r' 
Localização de estruturas e as regiües homogéneas 
localização 
-¬ ‹‹ 1 \ | ¬ 1 ' ao da estrutura industrial e da¢ 
ica, utilizando modelos de locação-alocação de-estruturas. 
Um estudo mais recente sobre a literatura substancial em 
_.. _. .. fz'
' M `1'~ 1 ` 'l fo” desenvolvido or _eTerino }..-0. ~nm ~u analise .ocaciona i D \ . Segundo 
esse autor os trabalhos de Weber (1929) e Christaller (1933) 
deram início a teoria da.1oca1izaçao. Weber objetivou determinar
Ú sitio de localização que iria maximizar os lucros atraves da 
minimização de despesas totais, e Christaller formulou a teoria 
do lugar central. 
Los *_-L ~n J H) Ch Í _. abordou, originalmente, o inter-relacionamento 








abordando metodos de analises regionais. 
51? Ff U 
desenvolveram
Ê 
estudos sobre * 
Y"/25 
desenvolveu a teoria da economia espacial, 
partir da decada de éã, foram sendo realizados varios 
,._. (Í. Fl 
CDITIO 3 âlonso, Berry e Vance (apud Zeferino, 
analises descritivas sobre loc 
acao~a1ocaçäo de estruturas publicas e privadas. 
P* ~o na 
.`0
w M |.¡. H w cao de 
residencias em -areas urbanas, de mercados varejistas e~ de 
mercados atacadistas, respectivamente. 
äëm 
Em 
aos estudos de 
.U ×-1 [_] 
}..4. ü .xl f-«L 'JI Erowley apud Zeferino, 1989) começou a se dedicar 
` rcado de distribuiçao de produtos agrícolas e,ÊW 




_ concentra«se no exame de 
sistemas integrados em mercados regionais. Contudo. Zeferino
comenta que esses autores contribuiram muito mais para se ¡,_-. 43 fi] wi] 
levar em frente varias questões sobre a analise locacional do due 
para a formulação e o desenvolvimento de teorias locacionais. 
De qualquer forma, as teorias da localiza'äo sugerem, em B- 
comum, que o crescimento se passa numa area de atividades 
economicas, que e dirigida por dois fatores: acesso. a 
competitividade. de custos para a produçao e acesso a 
competitividade de custos para a venda. Portanto, os custos. das 
vendas e de produçao variam de um lugar para o outro, dependendo 
de variações no acesso aos insumos basicos e ao mercado; tais 
variações e que são importantes para a identificação de// 
atividades especificas em cada região. 
às economias internas de escala de uma empresa individual 
säo uteis para o significado do modelo de localização. Tais 
economias direcionam as firmas de grande porte para a redução. do 
número de insumos, ou de vendas necessarias. Se numa região. se 
transferir esse tipo de relaçäo entre insumos e produtos* para 
[I E ,_. 'I 'utros setores, representará um exc ente fator para a 
localização de atividades economicas. 
D1 13 flr» §›-J |›.J
. 
lr m Portanto, a relevância da n dessas relaçoes esta na 
identificação de variaveis que estejam atuando com homogeneidade 
e que sejam estrategicamente importantes, para determinar-se o 
crescimento relativo no volume das atividades do setor publico e 
do setor privado. 
Nessas condiçoes, as regiões nomogeneas tem sido alvo de 
estudo, tanto para as teorias da localização quanto para as 
'QI Q f~IA U teorias do planejamento regional. Eegundo Richardson _ 
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. M,
rf ,P Ê), o conceito de região homogênea e oaeeado no ponto de vleta 
de que "ae areas geograficae podem eetar ligadae como uma região
U F1 fi' PJ 
. 
¡...z :Jr yz. :'51 U rf' \ _. fl 1 ,Ú única quando _' ' caracterí- t¿T_ uniformeefl Eeeae 
caracterieticae podem eer econdmicae, geograficae ou meemo 
eociaie ou po1iticae.“ 
Fara Hilhoret-(1 4, p. 99) “a analiee de nomoëeneidade no~ Íl \J 
planejamento regional e dupla: primeiramente, para o noeeo melher 
conheclmento da regiao; em eegundo _¿flr, para que noe --ja deH E ú u n
E L ilidade na determinação dae areae onde o eeforco de 
deeenvolv;mento alcance maioree proveitoe." Neste últimoq U PJ. lí] ›J. ¬. ,SP 
por um lado a avaliação dae familidadee exietentee, prooiciadae 
- f lnfraveetrutura el por outro lado, a avaliação do potencial 'TJ FJ ,_ .z Z. 
n ä -,IP 3 Q m para o deeenvolvimento futuro. Eetee reeultadoe r grande
n r+ FJ. ‹;` }.J . D. H Y!! 1 importancia para a localização de ' z que o Eetado deeeja 
promover e para a eecolha dae metae a eerem alcançadae. Quando a 
meta a eer alcançada, por exemplo, e a "-¬¬Ã ação, Campoe Fi oÉ U fl L r1 ,_. :jr ÉÍ 
(1986) explica que a localização de rede de cidadee ' "aeenta ÊL `lJ 'i
UC N M n W U 'T 
deeeduiliorioe e oe proolemae ficam eendo reeolvidoe por aíäee 
dowernamentaieš implementando ' tlcae de deeconcentra_ :
d 'T ud (Y |.J + C¿ W ›.J. U aecentralizaçao de atiwid“ ee economicae no terr _
O importante dieeo e aeeinalar que o oroceeeo de localização 
de eetruturae oode eer ooeervado em reçioee nomogeneae e, doe 
eeee eroceeeo eeta em interação continua com ae linnae de acäo 
dae ooliticae eociaie e dae decieoee locacidnaie. 
nW d No item a eedgir - ' deecrito o modelo de politica racional 
que corrobora com a aplicação de modeloe duantitativoe de analiee 
da economia regional. 
:Ê "`. *T gl. 
5-1'
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Diantu 
nçäo 
s da produção de 
_ 
a:~se necessario avaliar a 
uolicos. 
..ie desse objetivo, quando a politica esta voltada * 
industrialização, o modelo de analise sugerido por 
e o da dependencia entre a estrutura 
estrutura industrial. 
De aco' 











«á de me' 
`_ 
näo ' 
}.¿ ü .`JE 
_ res 
i publicos e a 
A 
o.9ó), “a industria depende da 
u de utilidade publica que servem, por igual, 
_ a numerosos outros empreendimentos, mas também ao resto da 
comunidade”. 
Ja ëuznets (1974) enfatizava que ha varios fatores iofluindo 
no crescimento industrial, entre eles: a tendencia decresc 
da participação do setor agricola e o aumento 
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'Sm H .fl 41 serviços do Estado em ' ão a expansão industrial e vice-versa. 
Para Furst, Klemmer e Zimmermann (1983), a estrutura 
otimizada dos gastos publicos, numa politica de crescimento, 
dar-se~ia, quando a maior produtividade do fator» capital real 
fosse grande em todas as unidades territoriais. 
Calaoi e Luque (1985) concluíram, em seus estudos, que os 
determinantes do mecanismo cíclico da expansão industrial se dao 
atraves dos investimentos que, quando não Compensados por
É investimentos _blicos pro~ciclicos, sao seguidos por flutuações 
na renda, na produçao e no emprego. 
Neste contexto, a intervenção direta do governo na produção 
de bens publicos e.semi-publicos, objetivando a formaçao de 
capital atraves do crescimento industrial, permite adotar uma 
política racional na alocação de recursos. Para Dye {l9B4), a 
politica racional e a que produz ganho social maximo, isto e, 
quando a diferença entre os valores que ela proporciona e- maior 
que os valores dos custos de outras politicas. Por exemplo, 
quando trata-se da politica de desenvolvimento de infra~estrutura 
fll l 1 ÍÍ] [1 }_l. .fl ..J economica - ' de municípios para o fomento do crescimento 
industrial, faz~se nescessario avaliar se as politicas de 
financiamentos, de incentivos fiscais ou de produçao direta de 
produtos pelo Estado são menos oportunas. 
Varios modelos de analise tem adotado este racionalismo nas
U 1:-_. decisoes que envolvem dispendios blicos. Para exemplificar, o
O 1+ PJ. H rt modelo de mizaçäo de Thoss (apud Fur Kleemmer e Zimmermann, 
1953) e o modelo regional de decisão mais encontrado na êlemanha 
e pode explicar que a produtividade do fator capital e maior nas 
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regiões de mais baixa intensidade de capital. 
Destaca-se, aqui, a contribuição de um modelo baseado na 
politica racional da alocação de recursos que parece ser 
essencial na avaliação de estruturas de dispendios publicos. 
No item a seguir, serao descritos alguns modelos 
quantitativos e modos de investigação que propiciaram a definição 
dos meios de analise para esta pesquisa. 
1.1.4 O modelos de análise e os modos de investigação 
Varios trabalhos tem se destacado na analise de dados 
quantitativos de organização formais. 
Contudo, ao se avaliar a estrutura de dispendios os. a TJ '.';~ Cl' |.. 4 }..|. F1 
estrutura industrial e suas inter-relaçoes, tanto o objeto da 
pesquisa quanto a sua operacionalização são indissociaveis- da 
analise empírica da sua fundamentação teorica. 
Segundo Heber {19ÓE), o Estado moderno e o capitalismo 
fizeram prevalecer a burocracia como forma de organização. E, sem 
duvida, a sociedade moderna tem dado relevância ao racionalismo, 
a eficiencia e a competencia. 
' Hesse sentido. o modelo convencional de analise de 
organizações formais parte do pressuposto due existe uma 
estrutura formal, latraves de mecanismo de controle, para 
consecução de objetivos prescritos. Quando esses objetivos a
I 
serem alcançados, estäo inseridos num contexto regional, segundo 
›- 43 EU 4] IJ IJ 'J.›~ ,._. Haddad í os modelos de ' ise mais conhecidos sao os: 




Os modelos economicos estabelecem equaçoes para resolver 
problemas de tecnica, de identidade, de equilibrio e de relaçäo 
institucional entre variaveis. 
Quando as variaveis servirem para analisar consequencias de 
metas, estabelecidas em planos governamentais, trata~se dos 
modelos normativos. 
Os modelos estocasticos estabelecem equações cujo 
comportamento das variaveis säo descritos atraves de 
probabilidades e explicaçöes estatisticas. 
:Í F. *if FJ Os modelos classificados de acordo com o 1 de agregação 
da analise säo: analise microecondmica e anal' macroeconomica. PJ l l TD 
Os .estudos microeconomicos concentram~se no estudo do 
comportamento de agentes economicos individuais, enquanto que a 
analise macroecünomica preocupa-se em descrever o funcionamento 
dos agregados de um sistema, baseado em estudos estatísticos 
sobre o comportamento das variaveis. 
Dentre os principais modos de investigação encontrados, 
destaca-se: o estudo de casos, a analise comparativa, a 
experimentação e a simulação. 
Conforme Eruyne (1977), o estudo comparativo de alguns casos 
num longo periodo de tempo, permite estabelecer relaçoes entre os 
elementos -de variaveis organizacionais e testar hipóteses, 
observando o que se passa quando um deles muda. 
Tendo em vista que as variaveis ambientais e tecnológicas 
afetam o desempenho das organizações, algumas teorias foram 
desenvolvidas pelo paradigma convencional, como a de Parsons 
4o
mf
(apud Etzioni, 1973) para a analise comparativa de crganizacoes. 
Parsons (1?Ó9) classificava os componentes estruturais da 
sociedade pela interação de dois fatores: a ordem normativa e a 
populaçao coletivamente organizada. A interação que caracteriza o 
sistema social refere-se aos varios papeis e valores do homem, na 
coletividade. que säo adquiridos na evolução da sociedade. 
Portanto. o aspecto comparativo de uma analise empírica 
representará o esquema destas categorias estruturais. 
5-* ~ú Q !.-.L Para Machado ( o enfoque preferencial na analise 
parsoniana e o nivel Cultural e institucional, onde valores e 
normas governam coletividades e papeis no sentido de integrar 
indivíduos e subsistemas. 
Alem disso, as interaçfies do sistema politico e do espaço 
supõe uma base territorial definida sobre a qual se manifestam os 
grupos de interesses e as influencias dos agentes geograficos 
~z:» m n~ m (Britto. _ ssa mesma ideia e apresentada no modelo aplicado 
lr* «ri Ú] .ha ÍI WÚ por Hay ( , no qual as regiões s consideradas como 
relativamente fechadas ao comercio interregional, conclui-se que 
o padrao de desenvolvimento industrial brasileiro e explicado 
pelas condiçoes de oferta e demanda de insumos e de produtos em 
cada regiao. 
Compre compreender, aqui, que o problema da autonomia 
regional coloca-se igualmente no contexto mais amplo das- formas 
de acao politica sobre o espaço regional. Estudos quantitativos 
como os de Brow {l?72) tem mostrado que as fraquezas estruturais 
as regioes tem sido importante fator explicativo das rençasd u 1 EL H + TU 
regionais do crescimento do emprego industrial. 
Pontanto. neste trabalho. por se tratar da relaçäo entre a 
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estrutura de dispendios publicos e a estrutura industrial, 
optou-se por, um modelo estatístico de analise para predizer a 
meta de crescimento industrial (aqui pode ser entendido como um 
modelo normativo), utilizando uma abordagem macroeconomica. 
Quanto ao modo de investigação, foi escolhido a analise 
comparativa, por demonstrar evidencias nas regularidades entre 
estruturas organizacionais e permitir o estudo das relaçoes entre 
essas organizações. 
Na sequencia deste trabalho, apresentam~se alguns estudos e 
pesquisas sobre a despesa publica, no contexto municipal, e suas 
J. 
.¡ relaçoes com o Crescimento industria . 
1.2 Despesa Pública Municipal 
ê despesa publica, segundo a opiniao da maioria dos 
fllM du UJ EJ. U economistas, e o dispendio feito pelo para a satisfação 
das necessidades publicas, como: a proteção da saude, a garantia 
da propriedade e da liberdade, a justiça, a difusão da instrução 
etc. 
Como a despesa _ municipal atende aos mesmos 7] C, U' ,._. *J› FI II. 
principios e normas da despesa publica da Uniao (Lei 4326 de 1? 
|"^ 4] Úâ .|I› de março de 3 que determinam a sua execução, descrevemfse, 
neste momento, os principais trabalhos que contribuiram para o 
entendimento dos gastos publicos. 
As analise globais mais conhecidas sobre o comportamento dos 




A lei de Wagner (apud Husgrave e Peacock, 1958) estabelece a 
seguinte proposição: "a medida que cresce o nivel de renda- em 
paises industrializados, o setor publico cresce sempre a taxas 
mais elevadas, de tal forma que a participação relativa do 
governo na economia acompanha o proprio ritmo de crescimento 
economico do pais." 
Peacock e Niseman (1961) argumentam que as possibilidades de 
crescimento dos gastos são limitadas pelas possibilidades de 
expansão da receita, isto e, no limite da carga tributaria 
imposta a população. 
Uma das conclusões do trabalho de Pryor (19ÓS} aponta que a 
expansão dos gastos relacionawse muito mais com a necessidade de 
eliminar obstáculos a expansão da atividade economica, com o 
provavel efeito multiplicador da expansão dos gastos, do que em 
relaçäo ao aumento da capacidade produtiva da economia. 
Lotz, em 197%, conclui que as despesas com bem-estar social 
(saúde e educaçao), alem da maior participação relativa. dos 
gastos em infra-estrutura economica em regiões menos 
desenvolvidas, estäo limitadas aos valores obtidos na receita. 
Ainda em 1979, Bird recomenda que os estudos sobre gastos 
por setores adotem uma abordagem alternativa para o estudo do 
problema, isto e. uma orientação baseada na analise historico- 
institucional de dados. 
. 
No Brasil. os estudos mais relevantes foram realizados por 
¡_. 
Rezende (1974). De acordo com este autor, em periodos que uma das 
principais causas da inflação e o crescente déficit do governo e, 
ao mesmo tempo, o desenvolvimento do crescimento economico
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depende de mais investimentos, a solução encontrada e de reduzir 
o custeio de pessoal. 
Muggrave (1989, p.l2Z) também conclui que “dependendo do 
ffl H + [lr J3 |_¡. O -_ _ de desenvolvimento economico de um pais, a estrutura de 
formação de capital pode apresentar caracteristicas que 
recomendem uma maior ou menor participação do setor publico." 
No entanto, dirigir o. desenvolvimento, atraves de 
instrumentos de politica publica requer algumas considerações 
f-A «D (IJ YJ importantes. Rezende , =, alerta que a atuação do Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem na administração publica 
brasileira retira dos estados e municípios o poder de decisao 
numa area essencial da ação governamental, ou seja, o transporte. 
A extensao deste exemplo nos setores de energia, das comunicações 
e dos serviços urbanos vem prejudicando as areas de diversidades 
sociais mais acentuadas e diminuindo a manifestação de 
preferências, dos que orientam a decisões governamentais 
municipais. 
Conforme Borges e Botelho (198@, p. P' -1 
“a dificil situaçao financeira em que se 
encontram os municípios tem sido atribuida a 
incapacidade das administrações locais de 
geraram recursos suficientes ao atendimento da 
demanda de serviços publicos, quer seja pela 
discriminação tributária desfavorável, quer 
pela ineficiência das transferências, na 
complementação das reais necessidades." 
Ê seguir serão apresentados alguns estudos sobre a despesa 
pública de acordo com a natureza dos gastos. Serão abordadas, 




ÚJ ¡..._› u e o crescimento industr 
1.2.1 Despesa pública por categoria economica 
Q classificação das despesas por categoria economica e 
inspirada no esquema estabelecido pela Contabilidade Nacional e 
objetiva dimensionar a participação dos governos nos gastos 
correntes e de capital. 
Husdrave (1988, pi 118), quando se refere as despesas de 
capital, enfatiza que "na medida em que a renda se eleva, uma 
CL H. crescente parcela do investimento e rígida para o 'capital 
humano' e o financiamento da educação tem sido primordialmente 
uma função do setor publico." 
For outro lado, a teoria das tendencias estudadas por Gandhi 
U- 'UC CL _ Gersdoríf, l?8®) esclarece que as despesas correntes, com 
bens publicos sociais, tendem a aumentar tanto pela variação da 
demanda pelos serviços, como pelos custos crescentes dos mesmos. 
Q manutençao da maquina administrativa e a rolagem de 
dividas, caracteristicas predominantes na conjuntura brasileira F 
ra ¡..z 1+ na ima decada, provocaram a queda nos niveis de poupança 
interna, agravada com a elevação nas taxas de juros, e a 
consequente diminuição dos investimentos. Portanto, a condição de 
investidor de poupanças que o Estado detem - como regulador da 
valorizaçäoídesvalorizaçäo de titulos públicos, por meio da 
inflação e açao - e reprimida pelos constantes indices CL ITI a H 
inflacionarios e pela recessão economica (Euziçan, l?7Ó). 
êlem disso, a participação crescente do setor publico no 




os gastos correntes para areas de interesse exclusivamente 
federal. As mudanças tecnologicas, por exemplo, tem provocado a 
destinação de recursos para o desenvolvimento tecnologico, 
principalmente para a tecnologia de ponta, a fim de estimular a 
-+ H p E1. ,Eu D. IU compat;_' ` com o mercado externo. Da mesma forma, as 
mudanças populacionais tem seus reflexos no aumento dos gastos em 
postos de serviços em educação, saude e previdencia social. 
Essas transformacöes ocorridas nos gastos publicos e a 
diminuição da poupança interna, no contexto brasileiro, nas 
ultimas décadas, implicaram na diminuição dos investimentos 
publicos na esfera administrativa municipal.
H N M Despesa pública por categoria funcional 
É classificação das despesas por funçao e o primeiro 
requisito para a implantacao do orçamento-programa nas diferentes 
esferas de governo e objetiva analisar a eficiencia dos 
dispendios e sua futura programação. 
Inúmeros trabalhos tem sido realizados sobre a estrutura 
funcional dos gastos publicos e, em especial, aqueles due 
procuram analisar uma função especifica. 
¬ c {l97G} aborda alguns estudos sobre a estrutura5 ILT fl Í] lí ITI I! 
administrativa publica. 
Em relaçao a,previdencia social, Rezende e Nanar L If-* ao NJ -rz 
comprovam que um acréscimo no aumento da renda deve ser igual ao 




Quanto aos transportes, êzzoni š1982) e Hay (1954) abgrdam 
algumas analises importantes sobre o efeito dos transportes na 
za H H FJ localização industrial. Para ni, as condições de infra~ 
estrutura publica que mais influenciam na localização de empresas 
säo, em ordem decrescente: facilidade de obtenção de energia 
eletrica, disponibilidade de linhas de transporte coletivo e 
existencia da rede publica de agua em quantidade suficiente. De 
acordo com Hay, o desenvolvimento industrial regional no Brasil 
foi dominado pela saude e pela melhoria no transporte inter~ 
regional. 
Os dispendios com educaçao, tem sido alvo de varios estudos. 
Trabalhos como o de Harbinson e Myers {19ó5), êoraham (apud 
Plum, 1979), Dalton (l9B@) e Schultz ' F* 4] U3¡ tem contribuído para 
o entendimento da importancia da educacao na estrutura de-gastos, 
Segundo Harbison e Myers, o aumento da despesa total em 
educaçao, por paises parcialmente U. ÍU L l ÍD - nvolvidos, tem influencia 
no desenvolvimento economico, em especial na estrategia de 
industrialização. No entanto, as elevadas taxas de crescimento da 
população ocultam a tarefa de aumentar as proporçües de 
matriculas, que podem ficar aquém das necessidades mínimas dessa 
estrategia. 
äbranam di: que, na metade do seculo XIX 
incentivava as escolas de aperfeiçoament 
conseguir numero suficiente de mao-de-obra 
texteis. 
--° ha consideravel numero de cllca ¬z¬z Ul Ú IT 'II D-' rf' H 
que o fornecimento da aptidão empreendedora 
aumentado por um ensino escolar adicional.
Ç 
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_ M. 
o Estado alemao ja 
industrial' para 
para as fábricas 
estudos mostrando 
e definitivamente
Dalton conclui due se estimular a produção, por msio de 
acertada aplicação da despesa em saude, educaçao, bem como o 
estimule a poupança, tanto publica como privada, aumso - F9' EI. 'W 91? U 
indiretamente a capacidade e, talvez, o desejo da populaçao de 
trabalhar, poupar e investir. 
Sobre saneamento, Najar e Fiszon (195%, concluem que o 
municipio, ao qual e atribuida a competencia de desenvolver e 
administrar as atividades de saneamento basico, tem~se limitado a 
desenvolver atividades de drenagem urbana, como o abastecimento 
d'agua e esgoto sanitario. Contudo, os serviços municipais que se 
*fz U1 Í]Í› mantem independentes do sistema FLÊF íPlano Naciowal de 
Saneamento) tem alcançado bons niveis de cobertura no 
atendimento. 
|,..\ ~U C0 JJ Com respeito a saude, Médici afirma que a eficacia 
social do setor de saude so pode ser decorrente da eficacia das 
demais politicas sociais, dando o carater intersetorial dos 
problemas associados a dinâmica da saude. 
Quanto aos gastos com habitaçao e serviços urbanos,, Souza 
(1 _ diz que o deficit habitacional, se deve, as -41 -1 C0 3 U LU Hn |.J . ¡..4
z mudanças estruturais, causadas pela politica de industrialização 
desde a decada de 5G, e ao desajuste na oferta de infra~ 
estruturas sociais e de serviços, oferecidos pelos governos. 
Conforme Êlbuquerque ), a atuação do poder publico em I'-^ *J nu ‹1 
projetos habitacionais e restrita a remoção de distorçoes nos 
mercados de insumos e de credito, ou entao no fornecimento da 
infra-estrutura de carater publico, como saneamento e outros 
tipos de infra-estrutura urbana. ` 
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Na sequencia, serao tratados alguns aspecios do 
desenvolvimento industrial, num contexto regional, e seu 
importante papel na promoçao do bem-estar da população. 
1.3 Estrutura Industrial 
Na promoçao do crescimento economico, as economias internas 
de escala e as externas de aglomeração estäo sempre presentes, 
emoora implicitamente, sob o conceito de inceitivo a 
industrialização. 
ê criação de meios infra-estruturais e geralmente 
reconhecida como tarefa precipua do Estado na implartaçäo de 
condiçoes-conducentes ao fomento do desenvolvimento da industria 
ã Bryce. 1??E). 
/-\ *-4 .JJ0 ~_J Segundo Hansen e uma politica de investimentos em 
infra-estrutura que apresenta resultados mais rapidos no 
estabelecimento de uma regiao como localização atrativa para 
novas indústrias. Tal e o caso de regiões relativamente 
industrializadas, mas com problemas de absorção de mao-de-obra. 
Tambem e verdade o contrario, ou seja, para uma região 
cronicamente deprimida e estruturalmente estagnada, uma oolitica 
de investimentos em novas industrias traria muito melhores 
resultados do que investimentos em infra-estrutura. Para Baer 
._|j] 41 1:1 " .3B?). "a industria ›ode ser um setor rimordial na 
.
D 
economia ou apenas um setor de reflexo. Nesse ultimo caso, ela se 
estabelece e cresce como resultado da demanda que foi estimulada 





-4¬ EU vi ela - o papel de dinamo de crescimento". 
Segundo Boisier, Smolka e Barros (l?73), as economias
E EL 11 externas regionais não explicam a maior produtivida _ de algumas 
regiões. Em outras palavras, não existem regiões com maior 
produtividade que outras. O que existe, na verdade, säo regioes 
com composição industrial diferente e a tendencia persistente dos 
investidores privados de locašizarem seus investimentos nas 
regioes capitalizadas. 
No entanto, Earat (l97o) observa que um numero reduzidissimo 
de centros urbanos tiveram seu crescimento induzido por decisöes 
locais, tomadas pelo setor publico, diretamente ou indiretamente. 
Empora haja uma certa influencia do processo de urbanização, 




.¡. ¬i H . U' |..›. '-F1 .QP U na espacial do sistema de cidades decorrem dos 
fl” FU pad' e de localização das industrias e da ausencia de uma 
politica de desenvolvimento regional concebida em termos 
nacionais. Conforme varios autores o Estado de Santa Catarina 
apresenta potencialidades regionais bem idas e que aQ TU a PJ. 3 
industrialização foi desenvolvida a partir da materia-prima 
existente e do espirito empreendedor trazido pelos imigrantes: G 
Estado apenas tem mantido seus servicos, mas pouco tem agido como 
Ú. Ú elemento catalizador ` desenvolvimento economico. 
êlem disso, ñlmeida (l?7?, p.á?} enfatiza que "a estrategia 
de desenvolvimento economico paseada_na instalacao de trias :J . il If: lí! 
supstitutivas de _importaçöes resulta de reações diante das 
dificuldades do balanço de pagamentos e nao de uma. tomada de 
decisão consciente em favor a industrialização como mecanismo EL 
= i Jg*
propulsor do desenvolvimento." 
Contudo, nas ultimas decadas, segundo dados :_ A CL Ú H ÍÍUÉ 
populaçao economicamente ativa do pais tem aumentado na mesma 
proporção que o crescimento industrial. Mesmo assim, não podemos 
vincular o desenvolvimento economico apenas a oferta de um maior 
volume de emprego. Isso seria condenar a regiao ao sub~ 
desenvolvimento. Segundo Alves (1986), a industria como funçao 
geradora de empregos näo explica a necessaria absorção da força 
de trabalho que continuamente aflui ao mercado dos centros 
urbanos do pais, sendo necessario avaliar outras variaveis. 
Outra constatação importante. conforme Singh e Mittington 
(1?75), e a de que as grandes firmas tem menor disperseo de taxas 
de crescimento que as pequenas, devido a diversificação de seus 
mercados lhe permitirem contraoalançar o mau desempenho em alguns 
mercados`com um oom desempenho em outros. 
É 4] w -F2 Souza e Castro salientam que as diferenças salariais 
associadas a diferentes tamanhos de empresas faz ¬ que a O (J 54
rentabilidade da educação pareça depender do tipo de expansão 
industrial, ou seja, se o crescimento industrial ocorrer em 
firmas de tamanho grande, significa que houve aumento' de 
produtividade media ou aumento de mäo~de-obra oualificada. 
George e Joll (1981) acrescentam que o aumento da 
produtividade .do trabalho esta intimamente associada a expansão 
da produçao, contudo ressalvam que ainda ha terreno para o debate 
sobre os processos causais que explicam esta correlação. 
êlem disso, 'É notorio ` industrialização apresenta 
.U 
C m Eh 
niveis de crescimento de acordo com o desenvolvimento dos 
recursos fisicos e humanos, utilizados pelas industrias. Conforme 
|':¬, z' â
V.
_ _ , ,¬_- 1- ›-¬\ Nata \1¬z:, p.¿9o;, 
“e possivel que as industrias que absorvem 
relativamente mais mäoflde-obra - tradicionais ~ 
apresentam certas deficiências do- ponto de 
vista de liderança de crescimento. Assim, se a 
aceleração do crescimento do emprego 
apresentasse custos elevados em termos de 
crescimento do produto e da introdução de 
inovações tecnológicas, a opção ficaria 
dificil, pois ambos os aspectos säo importantes 
na estrategia global de crescimento de um pais 
subdesenvolvido." 
É oecessario salientar_ a ligaçao entre o processo de 
industrialização e o de desenvolvimento economico de uma região, 
pois, tradicionalmente, a industria tem articulado a economia dos 
paises desenvolvidos, oferecendo oportunidades a populaçao para o 
aumento da renda familiar e para o consequente crescimento dos 
LJ. Ú. outros setores - primario e terciário. Para Furtado (1981, p lg 
“a rigor, a ideia de desenvolvimento possui 
pelo menos tres dimensões: a do incremento da 
eficacia do sistema social de produçao; a da 
satisfação de necessidades elementares da 
população e da consecuçao de objetivos a. que 
almejam grupos dominantes de uma sociedade e 
que competem na utilização de recursos 
escassos. Â terceira dimensão e, certamente, 
mais ambigua, pois aquilo a que aspira um grupo 
social de parecer simples desperdício de 
recursos a outros." 
'UU 
G. Yi EL 1 Ê importancia * : ao bem~estar da populaçao tem'levado os 
projetos de desenvolvimento ao palco politico, a medida em que a 
escassez de recursos e de investimentos resulta na priorização 
das atividades dos setores publico e privado. Com isso, a 
oroanizac _ do desenvolvimento economico deve-se dar sob forma HI?C 
de participação da população nas decisoes politicas quanto a esse 
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deeenvolvimento e quanto ao proceeep de planejamento. 
Hirechmann (196?) di:-noe que de programae de 
desenvolvimento regional devem eer também tão globaie e geraie 
quanto poeeivel para -5 U .A+ a lecer o moral dae autoridadee 
decieoriae. Ieeo porque, alem da neceeeidade de remover a 
ignorancia sobre d caminho que fomentara ae atividadee da regiao, 
elee- terão de sobrepor-ee a warioe e poderoeoe intereeeea 
contrarioa. 
Heete Contexto, o que cabe evidenciar e que a expaneäo do ` 
parque induetrial tem contribuído para elevar o nivel de renda e 





No capitulo anterior apresentou~se a base teerica-empírica 
deste trabalho, atraves da analise da estrutura da despesa 
publica municipal e algumas relações entre os indicadores dessa 
estrutura e os indicadores da estrutura industrial. Procurou-se, 
tambem, caracterizar o modela de analise e o modo de investidaeäe
H f utili aeee nesta pesquisa. 
Este segundo Capitulo destina-se a apresentar os 
procedimentos metodológicos e o delineamento dai pesquisa que 
possibilitam verificar a relaçäo entre as variaçoes da despesa 
publica municipal e da estrutura industrial, nas microrregiöes de 
êrarangua, Lages e Blumenau, na decada de 8G. 
2.1 Hipóteses de pesquisa 
Cpm o objetivo de responder e Questionamento central deste 
estudo s de operacionalizar as etapas do trabalho empírica, foram 
elaboradas as seguintes hipóteses oe pes " l 5! Ç xr. ri
› P 13. a; Hs variaçues a despesa publica municipal e do numero de 
estabelecimentos industriais estäo correlacionadas positivamente
ET Q! QJ. na microrregião Com grau de industrialização, em qualquer 
periodo; 
b) As variaçbes da despesa publica municipal e da renda in~ 
dustrial estäo correlacionadas positivamente na microrregiao com 
baixo grau de industrialização, em qualquer periodo; e 
F1 às variações de despesa publica municipal e da 
produtividade industrial estäo correlacionadas positivamente e em 
qualquer microrregiäo e periodo. 
2.2 Definição Constitutiva e Operacional de Variáveis 
G modelo encontrado, para verificação das relações entre as 
variaveis, estabelece como variavel independente a "despesa 
pública municipal" e como variavel_ dependente a "estrutura 
industrial", conforme anexo 1. 
Q variavel independente "despesa publica municipal" e 
classificada quanto a natureza do gasto por categoria economica e 
'U E3 U' 
,._| Pl
. F fl ¡.z. U fl por categoria funcional. Ê despesa _' munic 'E por 
categoria economica tem como indicadores: a despesa corrente e a 
despesa de capital. Por categoria funcional os indicadores säo: 
governo e administracao, trabalho e previdencia social, 
transportes e comunicaçoes, educaçao, saude e saneamento, 
agricultura e recursos naturais, habitação e serviços urbanos, e 
industria e comercio. 
¡...| Ê variavel dependente "estrutura industria " e medida 
atraves dos indicadores: numero de estabelecimentos industriais 5 
ol 
›s‹
renda industrial e produtividade industrial. 
Cabe' salientar que os valores dos indicadores da variavel 
independente foram retirados dos balanços municipais das 
microrregioes de ñraranoua, Lages e Blumenau, dos anos de 198%, 
LU m 19 e 1??ü. Esses valores foram divididos pela população de cada 
municipio em cada ano 1 considerado na pesquisa, conforme os 
U. El E1. U Ú - dos censos demográficos do IBGE. Tal procedimento foi 
necessario para descaracterizar os tamanhos dos municípios. 
Os valores dos indicadores da variavel dependente foram 
retirados dos censos industriais do IBGE de cada ano selecionado 
~fl ~U EJ para este trabalho (os dados de i' foram retirados do relatorio 
DIEF da Secretaria da Fazenda 1. Esses valores foram divididos :B n 
pelo numero de empregados industriais, exceto o indicador “numero 
de estabelecimento industriais". com o objetivo de 
descaracterizar o tamanho das empresas contidas na população da 
pesquisa. 
CI. U [1 Tanto os valores indicadores da variavel despesa 
publica municipal como os, da estrutura industrial (exceto o 
numero de estabelecimentos) foram apresentados em Crš 1.@@@,@® e, 
1-, 
1:.. convertidos em valores constantes ' para o ano de l99@. 
ëpos esses procedimentos, calculou-se as _variaçoes dos 
indicadores das variaveis independente e dependente, entre os 
F* ( ) Us dados sobre a populaçao dos municípios do ano de lëãü fo~ 
ram considerados como dados 'eliminares do IBGE, divulgados 
em lQ_de setembro de 1991. . 
( Ê conversao de valores do and de 1986 para o ÃQÊB foi 
efetuada pela multiplicação dos valores do ano de IQBÊ pelo 
quociente entre as inflaçöes medias (indice geral de preços - 
coluna E ~ Fundação Getulio Vargas) do ano de 1998 e de 1986. Oi mesmo procedimento foi realizado para a conversão dos 
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ande de -19 - e l985-1996. formando um conjunto de dados *-0 ~U CD E1 [U `,l`I 
composto por EG municípios com dois periodos a serem analisados- 
êpresenta-se, a seguir, os conceitos que definem as 
variaveis utilizadas nesta pesquisa. 
N N H Despesa Pública Municipal - Variável Independente 
São aqueles dispendios que se relacionam euclusiva e 
diretamente com o Estado, destinados a satisfação das 
necessidades públicas municipais í wilken, lëoá). 
A despesa publica municipal foi suodividida em duas 
categorias: a categoria economica e a categoria funcional e foi 
operacionalizada, atraves dos indicadores da variavel 
independente cuja descriçao esta respaldada no anexo n. 4 da Lei 
n. 4326, de 17 de maio de 1954, que constitui o padrao legal 
da classificação e da codificação da despesa publica por 
categoria economica, de uso obrigatorio na contabilização das 
despesas da Uniao, dos Estados, dos Municipios e do Distrito 
Federal gelicc, _ Alem dessa classificação, a despesa IJ IJ |.-‹L 15 (D 'JI 
publica municipal por categoria funcional e estabelecida pelos 
J 
.I anexos 5, la, i;_ 14 e 15 da mencionada Lei. É a classificaçäo 
funcional-orogramatica» 
Despesa pública municipal por categoria econômica ra Í-.J Í- Í- 
ê seguir, e dada a classificação da despesa publica 
municipal por categoria economica com seus principais tipos de
ÓÊ
gastos: 
a)Despesa _corrente W despesas com custeio e transferencias 
correntes. 
b)Despesa de capital W despesas com investimentos, inversöes 
's e transferências de capita- financeira 
2.2.1.2 Despesa pública municipal por categoria funcional 
Na sequencia, e dada a lista das funçoes da despesa publica 
municipal com os respectivos campos de aplicação: 
a)Governo e Administração - despe nn com as funcoes 
legislativa, judi Â ia, administração e planejamento. 
b)Traba1ho e Previdência Social M despesas com as funções 
trabalho, assistencia e previdencia social. 
.c)Transportes e~ Comunicações - despesas com as funçoes 
transportes e comunicações. 
d)Educaçäo - despesas com as funçoes educação e cultura. 
e)Saúde e Saneamento - despesas com as funçoes saude e 
X saneamento. 
')Agricu1tura e Recursos Naturais W despesas com as funçoes 
agricultura, abastecimento e recursos naturais renovaveis. 
g)Habitaçäo e VServiços Urbanos M despesas com as fc* -s 
habitação e urbanismo. 
h)Indústria e Õomércio M despesas com as funcoes industria, 
comercio e serviços. 











montes das despesas por categoria funcional, foram consideradas 
as despesas das Secretarias do municipio que tinham as 
respectivas funçoes governamentais definidas anteriormente. 
relacionam no tempo e no espaço e que se caracterizam pela 
transformação industrial, manualmente ou com auxilio de maquinas 
É o
2 ia r-J Estrutura Industrial - Variável Dependente 





EH 'J ¬ndroni, IÊST). 
estrutura industrial foi operacionalizada através dos 




É a unidade de produçao, a unidade de apoio a produçao ou a 
unidade de serviços de carater industrial ílBGE, IQE4). 
b)Renda Industrial 
É a quantidade de salario que resta aos empregados 
industriais, depois de feitas as deduções destinadas a cobrir 
impostos, contribuições sindicais, seguros e itens semelhantes 
(Benn P. -11 U. .Ca 
c)Produtividade Industrial 
É o resultado da divisão entre o valor da transformação 
‹ : Du' 
~=. 
conjunto de elementos da atividade produtiva que se
industrial e o numero de empregados industriais segundo Boisier, 
Smglka e Barros (19?33, sendo que o valor da 
transformação 
industrial É o valor que o trabalho industrial, executado 
no 
estabelecimento, acresce ao valor das materias-primas, 
componentes e materiais consumidos na produçao (IBGE, 1984). 
2.3 Caracterização e delineamento da pesquisa 
É pesquisa É do tipo "ex post facto", por não manipular 
variaveis ou designar sujeitos ou condiçoes aleatoriamente., 
Tem 
carater descritivo, pois procura discorrer sobre 
' '" eis 'UO lf U ë-L *Ã 
relacionamentos entre as variaveis despesa publica municipal e a 
estrutura industrial. 
O perfil da pesquisa e seccional, com avaliação 
longitudinal, pois procurou-se analisar as mudanças ocorridas na 
despesa publica municipal e na estrutura industrial 
das 
microrregioes de ärarangua, Lages e Blumenau entre os anos de 
1988, 1985 e 1996. 
D metodo utilizado e o comparativo de analise, 
pois 
pretendeu-se averiguar o comportamento e as inter-relações das 
variaçöes da despesa publica municipal e do crescimento 
industrial nas tres microrregiöes analisadas e nos dois periodos: 
198€-IQBS e 1985-i??ü. 
Para a escolha das microrregifies foi observada a 
classificação das microrregioes geográficas do Estado de 
Santa 





Para a analise dae relaçoes das variaveis nos “ odos TJ _U ›-~ 
comparou-se a taxa de inflação media de cada periodo (calculadae 
a partir dae mediae de inflação, conforme indice geral de preçoe 
- coluna E - Fundação Getúlio Vargas), verificando-se se ae 
relaçoes mais significativas ee dariam com a inflação media de 
|_4 ~Ú Ú] Í_fl l2G,3ÓH, no periodo entre 1989* . 
, 
ou com 218,94%, no periodo 
entre LÊEE-199W. 
U nivel de analise da presente oesduiea e o organizacional, 
e a unidade de analise e a microrregiao geográfica. D conceito 
adotado ara microrregiäo geográfica e o mesmo adotado pelo TJ 
Boletim de Serviço do IBGEíl9S?) que identifica a oroanizacëo do 
espaço microrregional pela interação entre as areas de produção e 
locais de beneficiamento e pela dietriooiçao de bens e serviços 
de consumo freqüente. 
2.4 População 
M populaçao da oesqdiea e constituida por EH municípios do 
ÍJ`.I 9; 
.Í+ rf Estado de ' 1 Catarina, pertencente ae microrreoioes de 
êrarançua, Lagee e Elum“'* e que estäo relacionados a eeduir: [Ê Ef 'fl 
ašfiicrorregiäo de Araranguá - êrarangoa, Jacinto Machado, 
Haracaja, Meleiro, Praia Grande, São Joäo do Sul, Sombrio; Timbe 
do - e Torvon .f_') C ...z 
I› II ›-X. ri' U. El 'Ê U. ›J
. o)Hicrorregiào de Lages _ Garibaldi, Bom J- da 
Ó7 
_-.\..'
Serra, Bom Retiro, Campo Belo do Sul, Lages, São Joaquim, São 
Jose do Cerrito e Urubici. 
c)Nicrorregiäo de Blumenaum Ascurra, Benedito Novo, 
Blumenau, Eotuvera, Brusque, Gaspar, Guabiruba, ' 1 Lui: |-4 3 Ú. ÉÍ. P. ,.._. 
êlves, Pomerode, Rio dos Cedros, Rodeio e Timbo. ' 
i Us municípios que se emanciparam, no periodo entre 198W e 
1998, foram incorporadas nos antigos municípios que os sediam, 
para nao causar alteraçoes na analise longitudinal desta 
pesquisa. Portanto, os dados do municipio de Santa Rosa do Eul 
foram somados aos dados do municipio de Sombrio, em 19?@. Da 
mesma forma transcorreu com os demais municípios emancioad _U lí, 
Celso Ramos, aos de änita Garibaldi, em 1999; Correia Pinto e 
Otacílio Costa, aos de ages, em l?E5 e 199%; Urupema, aos de São Y.- 
Joaquim, em 1996, Apiúna, aos de Gaspar, em l9?@ e Doutor 
Pedrinho, aos de Benedito Novo, em 1998. A localização das 
microrreoioes no Estado de Santa Êatarina, e dos municípios 
dessas microrregioes esta contida nos mapas dos anexos 3, 4, 5 e 
Ó. 
Foram considerados como representativos da população 
consultada: 
Guanto às 36 prefeituras visitadas: très Prefeitos, um 
Presidente de Camara de Vereadores, dois Vereadores, dois 
êssessores de Prefeito, quinze Secretários de Finanças, tres 
Secretários de Administraçao, um Secretario de Industria e 
Comercio e tres Contadores municipais; 
oã
W
Quanto aos orgãos do Estado: os tecnicos dos setores de 
planejamento das Secretarias de Estado e do Tribunal de Contas do 
Estado de Santa Catarina, responsaveis por relatórios municipais: 
Guanto as associações municipais: os secretarios executivos 
das associação municipais das microrregiöes do Extremo Sul 
Catarinense, da Regiao Serrana e do Médio Vale do Itajai e 
Quanto as associações comercial e industrial: os presidentes 
ou representantes das Associacoes Comercial e Industrial de 
êraranoua, Brusque, Guabiruba, Lages, São Joaouim e Sombrio. 
2.5 Dados: tipos, coleta e tratamento 
dados são dos tipos rio e secundario. C!U 'U §J. 3 Q» 
CJ. U Gs ¬dos primários foram coletados atraves de entrevistas 
näo~estruturadas, objetivando a coleta de dados complementares 
para a analise, não sendo oferecidos em carater opinativo. 
as entrevistas estruturadas (o anexo 7 mostra o uestionarioQ 
KL” Lfl 11v LI' aplicado) foram feitas junto ~ prefeituras, f associações 
municipais e as associações comercial e industrial. no mes de 
abril de ÂQÊQ. .z 
Duraote EG dias de permanência nas microrregiöes foram 
realizadas 39 entrevistas, com o objetivo de: conhecer os 
UP municípios; analisar e interpretar os dados secundários, 3
/ coletados anteriormente nas Secretarias do Governo do Estado de 
Santa Catarina; 'e buscar informações necessarias para o 
entendimento do relacionamento entre o setor publico e o setor 
privado no ambito municipal. às informaçoes obtidas atraves
Ó?
dessas entrevistas serviram, também, para analisar o aumento ou 
diminuição da estrutura industrial, da estrutura dos dispendios, 
da populaçao e da receita dos municípios pesquisados. es 
informacoes adicionais foram uteis para caracterizar as 
microrregioes, ja que este trabalho não pode deixar de levar em 
consideração o contexto historico e politico do periodo analisado 
Fí 1 anexo 8 sobre a caracterização das microrregioes).
EF ¬ foi estabelecido o número de entrevistas a serem 
realizadas por dia. Contudo, cada entrevista teve a duração media 
de Eü minutos. 
êlem disso, 
_ 
em funçao de algumas duvidas sobre o 
funcionamento dos Convenios entre o Governo de Santa Catarina e 
as prefeituras das microrregiöes analisadas, foram levantadas 
informacoes atraves de entrevistas não-estruturadas. 
Os dados secundários foram extraídos dos balanços municipais 
(durante a visita as prefeituras) e dos relatorios emitidos pelas 
Secretarias de Estado, pelo Tribunal de Contas do 1 ' de Santa 'TiF ft [U El ÍÊ 
Catarina§ pelo IBGE, pelas Associações Comercial e Industrial e 
pelas êssociaçoes Municipais das microrregioes de êrarangua, 
¡...» 
ti. 1 Lages e Blumenau, referentes a despesa pi- ea municipal» e a 
estrutura industrial” 
2.5.1 Tratamento dos dados 
«_ . 
â tecnica utilizada para tratamento e analise dos dados foi 
a analise quantitativa, desenvolvida mediante a quantificação das 
7G 
:›.'
caracteristicas de cada variavel seleciünada.
I 
êtrawes do pacote estatistica “STQTISTICQL GRAPHICE - “Ê Líi ~4. m3 
5TfiTGRêPHIC5“, procurou~se verificar as relações existentes entre 
as variações das variaveis, cem Q oüjetivc de responder ao 
problema de pesquisa. Os recurses estatísticos utilizados comu 
instrumefitmjde analise foram: 
a)taee1as de distribuição de freqüência; 
‹' 
l* J. + f.-I-. ir: FÍ' b)es,;- icas sumarias ímedia, mediana, desvio~padräe, 
valer maxima e valor minimo); 
clanalise de correlação entre variaveis; 
d)re§reseäe múltipla e 
ešteste de hipüteses. 
2.6 Limitações da Pesquisa- 
É analise da inter-relaçae entre as funções públicas 
municipais para explicar Q crescimento industrial não permite 
25.1 LL Í... l1 rf 'I muita ais ¬ que a verificaçäü de que exi T uma asscciaçac 
pesitiva entre as variaveis estudadas, devido a 
multiceíinearidade entre essas funções. 
C1 U1 [1 9. D. OH [1 'l “ - " população dos censos demaeraficds e os dados 




Il U 11 fl a metodologia adotada por _--í instituição para determinação 
desses dados. Os dados da população de lqqü, por exe - : 3 TJ t... U L 1. 51'?? 
ainda preliminares, e que podem surgir alterações apos as varias 
revisões realizadas pelo IBGE em l9?2, 
O limite imposto pela arrecadação tributária â expansão dos 
gastos constitui~se no principal fator limitatiwo da analise das 
despesas publicas, na medida em que e o aumento das receitas dos 
municípios que gera maiores dispendios put ¬s ; ' ~-P L :,..'. -'I P J M 'i 
necessariamente, a demanda por bens publicos e semiwpublicos. 
Ê receita dos municípios, por ser formada por um agrupamento 
näo~homogeneo de impos- - taxas e contribuições, estf_ muitasf 'I' U l1 fl 
veses, vinculada a aplicação em .funçoes governamentais 
especificas, constituindo~se num fator limitativo J expansão dos 
gastos. 
U modelo da pesquisa, por não levar em consideração a 
analise descritiva dos produtos, dos serviços publicos e dos 
semi~publicos disponiveis nos municípios, impossibilita a 
vincula da analise do volume dos gastos publicos com as reais nf] HI?U 
necessidades publicas dos municípios. 
outra importante limitação se refere a analise dos 
dispendios publicos municipais e a estrutura industrial, num 
período seccionado, pois nao permite identificar a evolução dos 
resultados economicos dessas estruturas ao longo de um periodo. 
Procurou-se minimizar algumas limitaçoes do modelo 
utilizado, escolhendo-se a analise de microrregioes geograficas, 
as quais possuem fatores semelhantes de produçao e de serviços, 
no periodo estudado; e utilizando-se a fidedignidade dos dados 
.¬,¬_ I .^ 1 *_
dos balanços municipais e dos ceneoe induetriaie sem o uso dg 
estimativae e interpolaçöes. 
âlém dieso, optou-se pelo metodo comparativo de analise que 
permite eetabelecer relações entre elementos de variaveis, em 
momentos sucessivos do tempo, levando em coneideraçäo o contexto 
historicowpolitico e algumas transformações ocorridas nas funçoes 
governamentais municipais, dae microrreglöes pesquisadas" 
No entanto, Monteiro (1987) adverte que a linha econometrica 
do dimensionamento do eetor publico tem duas limitações 
importantes: a especificação de um bloco de equaçöee, geralmente, 
e para atender a necessidade de consistência do modelo 
econometrico; e a pequena proporção de equações de Comportamento 
de variaveis torna eseae Construçüee mais validadas a elaboração 
de projeçães eetatisticas.
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1 T_ 'Ot _d1E _' “E _nJ
Enquanto isto, “a microrregiäo de ärarangua foi 
se a participação das despesas cerrentes na despes 
×4 f_fl 
'a Ó8,9@Z em l?B@ para 83% em l?9@. Em contrapartida 
as despesas de capital nas mesmas proporções. 
Nos subtopicos a seguir, analisar-se~äo os dados 
a cada um dos indicadores da variave1` independente “despesa 
publica municipal" por categoria economica. 
3.1.1.1 Despesas Correntes 
(1. U r+ ll ,_z Vê tabela 2 apresenta o ' 
G. ÍU l 1 'U YU » sas correntes, efetuadas pelas prefeitura l`I 
em analise. Note-se que a microrregiä: de Blumenau apresentou os 
maiores valores per capi em todos ps anos anaãisados. apesar d rf w 
CL aumento a populaçao desta microrregišo, conforme anexo ll. 
TRBELÊ 2 -
\ 
-‹ cn -4 Ii r..
. 
'U rn :ru ‹¬ :r.› ¬:! ›..‹ -4 1:. ru :› :I cn :rs 
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Ê maior variaçäo'deste indicador se deu na microrregiëo d 




nejamentu, 199ã. Dados atualizadas atra- 
EJ E 
... \+. __.
23,692, paeeando a assumir a eegunda poeiçë: nda anos de ` 1» 'F JI' .f_,1 fl! 
19?@ com valoree per capita de Cr$~ 37,32 e de CFÊ 78,94, 
reapectivamente. 
Conforme anexo W, ae principaie deepeeae cdrrentee ae ll 31? U 
deepeeae em cueteio e manutençao de eerviçoe. Coneiderando que 
grande parte deeeee recureoe são deetinadoe a custeio de peeeoal, 
pode~ee dizer que houve aumento da proddçäo de bene e' eerviçoe 
públicoa nae tree microrregiäee, principalmente, na microrregiäo 
¡..¢ ~0 EU L-J de Blumenau. Para Rezende { _), quanto maior a parcela da 
deepeea pública deetinada a produçao de bene públicoe, maior a 
participação de deepeeae de Custeio de peeeoal. Em contrapartidafi 
Quanto maior for oe inveetimentoe, maior eera a enfase em 
prodramae de melhoria e empaneäo da infra~eeäruiura econômica. 
De acordo com a tabela 3, podemoe verificar que na 
micvorregiao de Blumenau apresentou-ee a maior variação media dae 
deepeeae correntee (97,9EZš. No entanto, ae maioree variaçfiee noe 
municípios desta microrregiao ee deram entre oe anoe de 1985 e 
l?9E, conforme a alta variabilidade apreeentada. 
~o :I vn ,__ :nc- 1,4 
vv um -4 1:- -‹‹ ».‹ (J 
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FUNTES: Sñh Gabinete d ente e Cucrdenação Geral, 
SAE Secretaria ee de Coerdenaçäe e Planeiaeente, Eades atualizadas atra- 
vés ue re emitidos em 
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{Cr§` §%,2ü per capita) e desvio-oadräo baixo (Cr$ 42,82 per 
capita), obtendo-se uma variação alta na maioria dos municípios 
nos anos de LQQG a l99@). 
Nos municípios de Turvo, änita Garibaldi e Benedito Novo por 
apresentarem baixos valores per capita deste indicador, nas suas 
.l 
,-z microrreçioes, tiveram a maior variação percentu: das daapesaz 
correntes. Em ênita Garibaldi, É necessario salienta' que houve ~¬› 
diminuição da populaçao, ocasionando aumento nos valores per 
capita deste indicador. 
3.1.1.2 Despesas de capital 
De acordo com a tabela 4, nas microrregiöes em analise 
apresentaram-se aumentos nos valores per capita entre os anos de 
1986 e B. Note~se que a microrregiao de Blumenau apresentou os ›~A wn 
maiores valores per capita em todos os anos analisaoos, apesar do 
El. [J aumento - populaçao nesta microrregiäo, conforme anexo 11.
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Hiišü . 198% Variaçãe Z 1985 Variação Z 
âfzzznguâ 10,42 2:,øs 2,ó2 1ø5,7-a 
Lages - '_ 8,39 179,39 23,45 




Gabinete do Planejamento e Conrdenaçäo Berai, 1984. 
Secretaria de Estado de Coordenação e Planejamento, 199€. äadus atuaäizadoe atra- 
v relatórios enítidaâ ea 1992. 
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_-z;
Q mazor variação deeee indicador ocorreu na microrreçiäo de 
Lagee, due tinha o menor valor per capita no ano de 1955 (Cri 
5,19), paeeando a aeeumir um valor de CFE 23,45 per capita. 
Conforme anexo 18, ae orincioaie deepeeae de capital eäo ae 
deeoeeae em inveetimentoe. Considerando que grande parte deeeee 
!1 Í? [1 LP C inveetimentoe dão enfaee aoe prooraoae de melhoria e exp' -4" de 
1nfra~eetrutura economica ° . pode~ee que ae tree CJ. ›¿. m YU 1 
microreçiãee aumentaram seus inweetimentoe em traneeortee e 
comunicaçšee, principalmente, a microrregiäo de Blumenau. 
Conforme tabela 5,.podemoe verificar que na microrregiäo de 
Lagee aoreeentou-ee a maior variação media dae deeoeeae de 
caoital ífi* T H). Contudo. ae variaçõee poeitivae doe municinioe ›.. '_ 'I F.L 
deeta microrregiäo ee deram, principalmente, entre oe anoe de
G 1955 e 1?? 
_ 
conforme a alta viabilidade apresentada. 
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PÀDRÊÊ HINÍH flëllñfi 
aranguä 113,43 °42,7: 25,56 
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FBKÉES: »z Gabinete do Planejaêento e üaordenaçäs Geraš, 1984. 
' Secretaria de Eetadc de ' anexasê.tc 199%. = _ - 
\ _ ttrxos e:xt.uc 
, __,. ` xe; Rezende (1983) Considera como gaetoe em infra-estrutura eco- 
nomica: ae deepeeae nae funçoes traneporteef comunicaçëee e 
enercza; e oem~eetar eocial: ae deeoeeae nae funcëee trabalho 
e orevidencia eocial.
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G. ffl I› 'Ê Na microrregiäo = arangua apresentou~se variações 
positivas entre os anos analisados, ocorrendo mediana alta 
(Cr&Ó9,?? per capita) e desvio-oadrao baixo íCr$ 116,43 per 
capita? em relaçäo as outras microrreoioes, entre os anos de 198% 
e 1999. 
Nos municípios de firarangua, Bom Jardim da Eerra e Rio dos 
Cedroa oor apresentarem baixos valorea oer capita dogtg 
indicador, nas suas microrregiõesfi tiveram a maior «ariaçäo 
percentual das despesas de capital. Nos municioios de ërarangua e 
C.¿? CJ. |,_|. ÊÍ-I Bom da Serra houve diminuição de suas populações na decada 
de ocasionando maiores valores per capita deste indicador. CU Y.Ê:7 
Cate salientar que a distribuiçao dos gastos por categoria 
economica fica parcialmente determinada pela finalidade da 
despesa. Portanto, cada tipo de função requer uma maior enfase em 
determinada modalidade de gastos. Com isto, a analise dos valores 
das _ asas por categoria economica - relacionada a ' a (J. fl] U 'U ITJ l1 1+ 5.* El ÍJ Çr~ ¡.‹ ;.|. fl ITI 
das despesas por categoria funcional. 
3.1.2 Por categoria funcional 
Ê “despesa publica municipal" oor categoria funcional foi 
medida atraves dos indicadores da estrutura funcional da despesa, 
sega, pelos valores constantes das despesas com as seguintes ÚC 
funçoes: administracao e governo, ' _ e orevidencia social, ri' 1 F1 [T !1 ¡_..z LTU 
EL rt transportes e comunicações, educaçao, sa: ^ e saneamento, 
~ ¬ agricuitura e recursos naturais, habitação e serviços urbanos, e
BG
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Do ponto de wieta dee principais objeiivoe da intervenção do 
governo na promoçäp do deeenvolvimentp e do bem~eetar eocial, 
identifica~ee que na microrregiãp de ârarangua, de 1989 a 199W, 
teve-ee como principais alteraçöee: a diminuição da participaçäg 
per capita dae deepeeae com traneportee (de 49,32% para 34,21%) e 
aumento da participação per capita dae deepeeae com a --~ H. 3 + u 
eetrutura eocial, ou eejay com educação (de 12,74% para 21,162) e 
com eaude e saneamento (de 1,81% para 3,83%). 
Na microrregiäo de Lagee, de 198W a 1996, percebe-ee que 
houve uma diminuição na participação per capita doer gaetoe com 
governo e administração (de 24,olZ para 19,@4Z) e com traneportee 
e comunicaçöee (de 4Ó,5@Z para _ enoianto ieto, aumentou- `_‹-I EP `_¡É 
ee a participação per capita dae deepeeae com infra-eetrutura 
eocial, ou eeja, cpm educação (de 13,54% para 25,?7X) e com eaude 
e eaneamemto (de E,5àZ para alem de um aumento. na LI1 "] Ei .\! 
EJJ promoção da agricultura, que paeeou de É "Z para 4,53%. 
Para a microrregiäo de Blumenau, oe dadoe indicam que, em 
lqãã, houve maioree diependioe com habitação e eerviçoe urbamoe 
devido, principalmente, a enchente de l?šZ, aeeim como teve 
aumento na participação per capita doe gaetoe em eaude. 
üutroeeim, em 1996 paeeou a ter maioree diependioe em relaçäo ao 
ano de LÊBE, na educaçao (de lb,5lH para ÊEPGÂZ); na -13 C É *Ú QI.) U 1 
Ei .fu função eaude e saneamento 4,91% para à,ÓlH); e na funçao
u 
'~ 
~..» n traneportee e comuñicaçöee (de 3@,àGZ para 33,72' êlem oieee, 
ocorreu, tambem, uma diminuição proporcional doe gaetoe em 
governo e administração (de 25,81% para i?,B3Z) no mesmo periodo. 
É importante ealientar, que o aumento doe valoree na função 
educaçao ee deve, também, a fixação do limite minimo de 252 de 
ac» J.. 
,,.
gaetoe na manutenção e deeenvolvimento do eneino, eegundo artioo 
,¬.,- _ _,¡ ei; da Con¶;ituiçao do Brasil de 1985. 
Noe euotopicoe a seguir, analisar-se~äo dadoe referente; a 
cada um doe indicadores da variavel independente “deepeea pública 
municipal” por categoria funcional. 
3.1.2.1 Governo e administração 
É teoela 7 apresenta o total per capita e a ,variacäo dae 
deeeeeae com governo e administra efetuadae ^' * preíeiturae ~I`! Ú 'E' I ,_, 51 U1 
nae micrerreçiöee em analiee. Note~ee que na microrreoiäo de 
ui C E 3 n }›. U enem e;reeentou~ee oe ree valores per capita em todoe oe 
anoe aneíieadoe, apeear do aumento da populaçao' deeta 
microrreçiëo, conforme anexo 11. 
É maior variação deete indicador ee_deu na microrreçiäo de 
êraranguê que tinha o valor de Cri E,?5 oer " ' _ em 1939Ú '1 U P H' ll 5 
_L.-1. ~u ~n EI oaeeando eara Cri Eàfiãã per capita em 
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Lzgzz em 41,55 2,35 só,õê 1ó,a7 
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1 :me 15,9 ô:,ø-2 3.:-.,s1 
FUN' EÊLÊNÇSS HUN! E 19Ê%, 1985 E 199i% ("`I ››‹ 'U In ›-‹ (D C! 
E323
Z El 
Qraranoua apresentou a maior variação media das despes 
governo e administração (93,@Z%3. Esta microrregiao 
apresenta mediana alta, devido a existencia de menores 
mifiimDE. 
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Na microrregiao de Blumenau contewe~se os gastos nesta 
funçao, oois ocorreram a menor media (43,EéH;. a menor mediana 
1112) .` Já ~_¡ .H r-.J U~ 15%) e a menor variação maxima ( 
7* Nos municípios de Maracaja_ São Joaouim e Rodeio por 
apresentarem altos valores per capita deste indicador, nas suas 
microrreçioes, tiveram a maior redução das despesas com governo e 
administração" 
Pode-se constatar, ainda que a maioria dos municípios das 
mií 1 Ê' 'reçioes em analise possui oeouenas estruturas 
administrativas, porem com significativo volume de recursos 
gastos nesta funçao em todas as prefeituras. 
Esta última analise. 
Divisiones Hunicioales, 
conclui que os municípios 
due os municipiosv maiores. Isto significa que os 
B4 
publicados por Johansen í 
corrobora com os estudos do Comitê de 
Px ü `_¡m 3 onde 
menores tem mais gastos administrativos 
mdnicioios
menores tem dificuldade de utilizar a capacidade completa e 
alcançar niveis de dualidade e eficiencia, em comparação com os 
ri' TJU municípios maiores, tornando este - de gasto mais oneroso. 
'TJ Il! I*-" 4] ,,_¡ -$~› *J Rezende ( näo e de se surpreender que os gastos 
com pessoal estäo concentrados na função governo e administração, 
ja que o insumo principal destes serviços e o fator trabalho. 
3 Trabalho e previdência social 1- Í ra ra 
Este indicador reflete a assistencia dada aos funcionarios 
U. LL: Ll prefeituras de cada microrregiao, objetivando o atendimento 
na segurança, higiene, relaçäo de trabalho, integração social, 
aposentadorias e pensões.. Este indicador envolve, tambem, 
recursos para o desenvolvimento comunitario e, em muitos casos, a 
assistencia ao proprietario rural. 
Outra informaçao importa e e a de que as prefeituras3 H- 11 
municipais, atraves de lei municipal, autorizavam inscrever seus 
funcionarios no IPE5C ílnstituto de Previdencia do Estado de 
|,..l~ U. U Santa Catarina). O IFEEC. institu pela Lei n. 3.138, de ll de 
dezemoro de í?oE, veda a inscrição de funcionarios com idade 
superior a ÓQ anos e pessoal de obras. êlem disso, as prefeituras 
conveniadas pagam uma taxa de 4% da folha salarial para atender 
as exigências do convênio. 
änalisando este aspecto nas microrregiões pesquisadas, 
constatou~se que a maioria dos municípios da microrregišo de 
'Il I-4 'U [T1 U1 Fl Lages e -umenau tinham convênio com o {57Z) no ano de 
I'-* ~UQ Ê] I: [L 1 
_ 
sendo que na microrregiäo de "'angua, apenas um município 
U18
era conveniado 
Para Rezende (19 .fla ›, a adminietraçao de paçameotoe de 
peneöee e aposentadorias de pequena rotatividade e pouco eeneivel 
a variaçöee nos beneficioe concedidoe 
G total per cap -- 
previdência eocial“, conforme apreeentadae na tabela 9, poegug 
H. rf' EL ' e a variação do indicador ' rf «- U oalno e 
Ill 
baixos valoree nae tree microrregiãee em analise. Note-ee que a 
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e a maior variação na decada de 
ug fr 
microrregiäo de Lagee apFeeentoo~ee o maior valor per capita em 
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›~‹›-ó 
›-‹›-4 
Variaçän Z 1992 
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'11 170 '__ In Z 'fi C! l Í! FBHTE: 
Uarioe monicipioe`apreeentara 
LU? F. funç 
1 CI 2! ›-4 F) u-‹ 'ÍÍI IU ›-‹ t.I"l Cl TT
\ 
¡_. ~0 OJ GI 1985 E 19?Ê. 
ZE] \.- alofee igual a zero, n 
¬ noe bal“n ¢ ' ` ` We =' a ços monicipaie. __ valoree igual a zero 
eecoree de municípios que nao tinham a funçao eeoecifioa 
eetee çaetoe, sendo que a Eecretaria de Finançae de ' 
municipio aeeumia de encargoe desta funçao. Tal procedimento 
verificado principalmente na microrregiäo de êrarangua, em 19 











e previdência social" por microrregiao (tabela 
maioria dos municípios apresentam variação igual a 
1›- 
*SJ indicam due a 
zero. Hote~se 
que na microrregiao de Lages obteve-se a maior wariaçäo media 
(1.852, .Cx flâ devido aos aumentos de gastos com assistencia ao 
proprietario rural, construcao de creches e assistencia a menores 
carentes. 
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EÊLÊEÇES EUKZZI «vv cn :: '-4 m 1985 E 199%. 'IF II ,..‹ Il! C3 f'Y\ *A JI CD IS? 
L» N H 3 Transportes e comunicações 
O indicador "transportes e comunicações" esta associado aos 
Gastos com transporte aéreo, rodoviário, ferroviario, hidroviario 
e urbano, alem de comunicações " 'U O l`! ri' H *J ll e telecomunicações. 
Como o principal gasto deste indicador s destinado a 
fl É construção e manutençao 
outras informaçoes complementares a este trabalho. 
" estradas. fe:~se necessario buscar 
às rodovias que concentram praticamente todo o transporte de 
passageir [Í] L. fl. Q.:. U. s no Estado, estär -tribuidas em rodovias federais? a 
cardo do Bepartamento Nacional de Estradas de Rodagem íDNER}; em 
rodovias estaduais, sob a jurisdição do Departamento de Estradas 
de Rodagem do Estado de Santa Catarina 
E? 
:=.»' 
15 rn rn Li rn 
Y 
. 
^ - E Em l"Gf§C"‹'l‹:!.EÍ~
municipais, sob respons; lidade das prefeituras, sendo que estas _.b [I ;.z. 
'UT ll ›. .‹ 1 ultimas eram subsidiadas com Convenios a fundo : oo. com o 
Governo do Estado. Grande ' destes Convenios eram repassados 1:! Ê "Í X4. 'U 
as prefeituras pelo FEQÊ (Fundo Estadual de âpoio Rodoviário). 
Cabe salientar, aqui, due as microrreçioes com maior indice 
de estradas pavimentadas fazem diminuir os gastos na funçao 
“transportes". Do mesmo modo acontece naqueles municípios que ja 
possuíam telefonia urbana e rural na funçao “comunicaçoes“. 
Conforme a tabela Ó, o_ indicador “transportes e 
comunicacoes" e o que apresenta maior participação percentual da 
despesa total dos municípios nas microrregioes analisadas. Muitos 
autores confirmam que o fator transporte e um forte instrumento 
para a locali acao industrial.N 
Na microrregiëo de âraranoua, os investimentos no transporte 
foram relevantes para o turismo? com a pavimentação de ruas nas 
praias; e para a educaçao, com transportes gratuitos para alunos 
de primeiro e segundo graus; e para construçao de UCRE'S. 
Ma microrregiäo de Blumenau os principais objetivos foram: 
HJ? E1 -avimentac urbana e de rodovias. aberturas de estradas. F _ . . 
construcoes de pontes e construcao de postos de telefonia para as 
comunidades, alem de serviços e equipamentos para a Patrulha 
'nl 5! Rodoviar`¬ Hecanizada. 
H' u. U. rn ,_. E; 'S Fl ënalisando-se a ' a li, o total per capita e a ' `açäo 
do indicador “transportes e comunicações", psrceoe-se que na 
microrregiao de Blumenau apresentou-se o maior valor p “ capita IU 
em l??ã 7% 5@,E?š, seguido de uma maior varia percentual em 'ri IT". B1?U 
-cao ao ano de i?E5 {l52,?5Z). ¬¡ FU ...z [J ‹Í
BS
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Na microrragiäc de Lagea apreaantdu~5a mendrea valuraa Dar 
capita nda anca analiaadoa, chegandd a ter uma variação negativa 
U- H ›,.‹. ~U ED EJ entre da anos E 1 
E 198%, 1985 E í996 
CU \'__.`! 9* ¬-_ -_ qn/ '-'.__\ ¡ .__\ ¡,
\ 
J . 
Conforme tabela 12, na micrurregiäü de Blumenau apreaantdufl 
- : --ÃC¡›f *FAQ _ " "=- " --'- ` "` " "" " ` se a maa*. va lacao média da; daage:a:_ am Lranapdrtez e 
comunicaçüea í1Ê2,@ "1\'I.-' ~.Í' /1 \.z u êlam diaad, na 
apreaantou-ae a mediana maia 'alta 
variabilidade alta ( 
deram entre ea anos da 
-Ê 12- ~4 1› as É! w\ tn N4 m~ ~4 »‹ us ~‹ »¬ F: na mn u› c: :K x- as ». :> ‹n 
zwãfê, 
|....|. 43 HJ 
$› 
_1 
+‹ rã a maior variação dos municipica aa 
:. ea i*?*?C3.
U rf H 
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1984 t 
No municípid de Blumenau apreaentdu-aa a maior variação 
percentual devida ad baixo valor par capita apraaantadm no and de 
1955. Nos municipioa de Bom Jardim da Serra E ärarangua Ocorreu 
-›. 
CU J]
diminuição das suas populações na decada de 86, ocasionando 
maiores valores e variações per capita nas despesae em 
transportes e comunicaçao. 
3.1.2.4 Educação 
O indicador “educacao” aponta uma das despesas cioritarias T'1 »z -r 
~ ' ca de desenvolvimento municipal. Para Rezende \ 9 o ÍJ E1 'U [Í ,.z ››.›~ 14' H . F-'- \¡ .fz 'I 
aumento 'nas despesas correntes em educaçao pode ser explicado 
pelo aumento dos custos de pessoal ou pelo aumento do numero de
M f"= 'lv matriculas em relac _ H capacidade instalada nas escolas. sem 
aumento do numero de professores. 
Em Santa Catarina, o governo do Estado mantinha varias 
unidades escolares em varios municípios. No entanto, D Plano 
T1 ¡..a 
.1 
13 Cl Estadual de Educaçao. proposto na forma de : de Açao da 
Secretaria .de Estado da Educaçao, a partir de 1988, objetivou 
descentralizar a estrutura administrativa e seus recursos 
financeiros para os municípios. 
U1 LÊQG, a descentralização foi administrada atraves de 
convenios firmados pelo Governo do Estado e as prefeituras- Us 
repasses financeiros eram feitos pela Secretari: Estado dal Cl. [Ú 
Educaçao, aos municípios que tinham projetos aprovados para obras 
e insta ' -i no setor educacional.H a WW W n
' É tabela 13 apresenta o al per capita e a variação das rtU ri'
P a m i despesas em educação, 4 - adas pelas prefeituras das 
microrregiäes analisadas. Note-se que na microrregiao de Blumenau 
QG 
rw'
apreäentDu¬5e QE maiores valmrea per capita em todmä ea anca 
analisadoa, apeãar do aumento da população deata microrregiäo, 
}4 1 Conforme anexo 1 
TABEL - PER CÊFITG E VÊEIACHU DU INBICA 'EDUCÊCÊD' PDE H1CRUÉREc PGR ANE :Iii ._. ‹,a -‹ cx --‹ ¡- ,... 1:: cz .¬'.1 
› 
›‹.. :nn ¡:) rw 
ER Eri 1.iiE.Gë 
Í ANQS . 










































F-J (.›l $ H; Lage; x 4,6: v,ós 5.:¬ 355.94
É. 















'T1 cu z. -4 \"Í
\ 2: .-. ra .-‹ 1: zm. M CJ! cs I"Í\ ... ~o u› C5? Eâiñäíšš HU 1935 E 1996. 
Ê maior variaçä: desta _' _' EE deu na mlcrcrreçzäm de *Ja 3 [1 !_|. F El IÍL C 
.Í; 'U .¬ ~J`l Ú] Lages que tinha Q menor 'f per capita na ano da l'*; (Erê
1 411 
'1
G 5,2?), paaaandz a aasumir a âegunda puãiçäc no ano de. lv com 
valor per capita de Cri 23,B@. 
L.. ä tabela 14 apreaenta as eãtatisticaa aumarias fa variaçäm 
do indicador "Educaçäo" por microrregiäo, comprcvandov que na 
micrørreçiäo de Blumenau ocorreram a mamar variação média 
íl3l,&2Eš. a menor mediana (lló,?2Z)§. O menor deavic- " 'U 9. SI. 'Ê EU? 
ED FP I'-1 .(1 ri' [ff '1'r-'f .. - _,-..-..~ ,-_' - '-¬‹.-. L z.- -› ^¬r'-¿ ¿.z 
- -.-. ,J ¬ 
L...--=*15 . cê fT¶*r_'.r._\| '«E¡.z .L:£Ç::.L.› fT¡c(r-.¿.ulc*. \H~-_.'C.-4z\_;_.-' _, _. “:~f_° \JE*'‹'f:: 
›-‹ II as vv ,... :|:. ,_ _» rfl zn ....¡ ›-‹ ».. r-1 zu [IJ ur 1:: ::I :|:› :ts ... :Ir um 
cx :|:. < 
il 
rn cr: cz: rw III «ru cn ..‹ :D r.:1 
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principalmente aos altos valores per capita doe na microrreoiäo 
ja vinham sendo dispendidos. Enquanto que na microrregiao de 
Lages, apesar de ter uma variação media alta ,A1 e na É CU w L J 
microregiäo de êrarangua, apesar de possuir mediana mais alta 
(154 ambas as microrregiöes ficaram com valores per capitaL Úã 
111 ,_, C abaixo da microrregiäo de menau. 
Nos municípios de Sombrio, Bom Jardim da Serra e ~lndaial 
apresentou-se a maior variação per capita deste indicador. Em 
Sombrio e Indaial ootiverammse esta maior variação, devido aos 
w ~0 CD LI1 FD baixos valores per capita obtidos em aos repasses de 
convênios firmados com o governo do Estado que auxiliaram na
d m Ê” ampliação e reforma de escolas. Em Bom Jardim a “ra ocorreu, 
ainda, diminuição da populaçao do ano de 1986 para o ano de l@9B§ 
o due fez concentrar o volume de '- - neste indicador. IU Il l`| r+ U ll
3.1.2.5 Saúde e saneamento 
O indicador “saúde e saneamento" mostra os valores ' naO U. U r.1. Í.: .J 
funçao saúde, principalmente, com alimentação e nutrição, 
assistencia medica e sanitária, controle e erradicação de doencas 
transmissíveis; e na funçao saneamento, com abastecimento d aooa, 
saneamento geral e sistema de esgotos. 
*-5 4] FD No periodo de -Ê a l??ã, a organização e as formas de 
atuação dos governos federal, estadual e municipal sofreram 
alteraçoes significantes, em relaçao a funçao saúde no Estado de 
Santa Catarina. 
zr-:¬_1-v -_ __ _ z~ h~ _ _ _ __ Ê Lei o¿i¡1;5 regia as açdes do Jinisterio da Saúde nos 
C)".* 
1 J.
Estados, os quais mantinham Convenios firmados entre as 
prefeituras e as Secretarias de Saúde estaduais. 
No ano de 1986, foram aprovadas as “ñções Integradas de 
Q-‹l Saúde" (Q 5), atraves da resolução n. é ~ CIPLQN. D sistema QIS 
tinha como principais diretrizes: a integração 
interinstitucional, tendo como eixo o setor púolico; a 
integralidade das ações da saúde, superando as discotomias 
preventivo/curativo, individual/coletivo, ampulatorial/hospi- 
talar; e a regionalização e hierarouizaçäo única dos serviços 
públicos e privados. Neste período havia a atuação conjunta do 
Ministérios da Saúde, Ministério da Previdencia e âssistencia 
O ri P. El 5 ' " e Ministério da Educaçäo para promocao da saúde em todos 
os Estados. 
Ê utilização de recursos financeiros pelos múnicioios tinha 
como prioridade o custeio da rede de servicos de saúde 
ambulatorial, hospitalar pública, beneficente, filantrópica e 
sindical. Os investimentos seriam aplicados na rede fisica, 
recursos humanos, recursos de material permanente e 
I) ,_» ÍD~ L- F.. L1 [L [IÉ- CL IU credenciamento. ' disso, o Ministerio f” ' , atraves da 
Central de Medicamentos doava material de consumo, por ri EI Fã 
ouotas, aos municípios. 
VU ` ! F1- EU E1. U Em Santa Catarina, havia a Eecretaria de da Saúde, 
que coordenava as ações referentes a saúde dos municípios e dos 
zé. 12 *fi U3 postos de saúde do IT alem disso, destacavam-se, ainda, a 
participacao da Fundacao Hospitalar que administrava os -› 
hospitais, e o Departamento de Saúde Pública oue atendia a saúde 




Com a criação do Convenio SUDS -G1/88, os Ministérios da 
Previdencia e Assistencia Social, da * _ da UT! LL Ci El U ITI Q. ñ 21! Ú LU? U D. 
Trabalho, o INANPS e o governo do Estado de Santa Catarina, com a 
interveniencia da Secretaria da Saude, implantaram o Sistema 
Unificado e Descentralizado de Saude (SUDS). 
O SUDS teve como objetivo, no ambito municipal, o 
aperfeiçoamento da estrategia das êçoes Integradas da Saude e a 
contribuiçao para o avanço do processo da Reforma Sanitaria. O 
financiamento deste convênio nos municípios deu-se atraves da 
co~particioaçäo `financeira entre Estado e Municipio, com a 
criação do Fundo Municipal de Saude (FHSE. 
Com o SUDS, entao, foram descentralizadas as açöes do 
governo federal para o governo do Estado, sendo que o governo do
u U n + Estado t eriu aos municípios, os postos de assistencia medica 
e sanitaria para as Unidades Sanitarias. 
No final de l99G surge o SUS ~ Sistema Unico de Saúde -- que 
tem como principal meta a municipalização da rede -` V de ET [La l `I P Í1 IJ.. 
saude. 
Em relaçao as microrregioes pesquisadas, o total per capita 
do indicador “saude e saneamento” itapela 15) indica que na 
‹:: [L [_-J TJ microrregiao de Blumenau apresentou-se osfmaiores res per 
capita em todos os anos analisados, apesar do aumento da 
populaçao desta microrregiäo no mesmo periodo. 
Ê maior variação deste indicador se deu na microrregiëo de 
êrarangua, que tinha em l?8G o valor per capita de Crë l,2?, 
passando a assumir em a segundo posiçao com valor per capita Ir* ~U JJ 
fI~ E Í) ›.,à de Crš
_
S4
TÊBELÊ - TGTÊL 
' NEICÊDUR 'SÊUEE E SfiNEñHENTO" PGR HECRURRESIHO E POP ñfií 
Es Crâ 1.BGZ.BE 
,.. ‹_.n 'U 11 IU F3 J) “Vl ›-z -0 1» TVI < ]> IJ ›-4 I: 'f'l II C3 C! C) ›~. 
›-‹››‹»-‹›.-‹›-‹›-‹›-‹›-‹›.‹ 
›~‹›-‹›.-4..-..._-›-‹›-..›..z 
.lb BJ ® F-J 
›-‹›-‹›-z›-‹›-z›-‹›..».‹ 




cn & nn 
Hlflãüifiífiíãü 198! Variação Z 1985 Variaçäc Z Z 199% 
Araranguá 1,27 -14,E3 1,1% 519,62 6,81 






















axuzenâfi 3 14,4: 1ez,óê 11,74 
EñLA` 96%, 1985 E 'vv ca z -4 IT1 :ar -r› c:.› mn I c: :z ._ ‹-1 ›-‹ ¬:› :cv .~. ur ca rn ,_. .- ~‹n \fi sc
, ÍD ¬ F1. -â H. Na taba1a~iÓ, podamoa ' car, naa eatatiaticaa aumariaa 
do indicador "aaúde E aaneamanto" por microragiäo, que na 
microrreçiäo de menau ocorreram-ae a menor variaçä: média fl”- ,._. C 
Í: ¡...‹. "~1 EU .lia .\i G *Ú U: 1, a menor meciana o menor desvio-padräg 
fi Y* ¢4 fa Pá `.`¡ F U1 _ E ~a menor variação maxima š ' l4Z}. Istc Ee deva 
principalmente aoa altos valoraa per capita que ja vinham aendo 
diapendidos nesta microregiäo em relaçäo as outraa microrregiöea. 
-‹ 13 U1! FY1 '__ z› .... a~ n ff! :II -‹ 3:» .....¡ ›.‹ U
I 
-‹ D-I l"I ;|;› tn Ci 3:» ,- C1 ›-‹ Z C1 .-. F) -_z:› ã CJ 27.3 'JIJ f'V'I (TJ »‹ :AI CI ÊS Süflñšl 'ARIQÇÊE B 'SRUBE E SÀNEQHEEÉU' PGR HICRGR 
_¿ /X2 Fer Canita 
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vz. ‹ niuaenau -1B%,EE 
1965 E -11 rn 2: --4 n1 us xi '__ IJ 2: ~r› cz uu :I :L z ».. ru ›-‹ 1.1 I> ._. uu cx rn .... ~n um :sa .. ... ~l¬`.\ ~:.› es: 
Enquanto que na microrregiäo da Lagaa, apesar oa ae 
rá \¡ zo El F3 apreaentar a maior variação média ” EE. a maior mediana 
maior desvio-padrão (379 - valor par capita cl É--IJ «J «ja HJ U na #2 U 
apreëentafi continuou aendo o menor (Cri 5,G5}. [1 U 
°?5
.
Nos municípios de êrarangua, Säo Joaquim e Rio dos Cedros 
a resentou-se a maior variação devido aos baixos valores àer D _ F 
FU ›_A ~fl capita obtidos nos anos de 1985 85. êlem disso, atraves do 
"\' \ "' _ _ _ P' _ _ _ ._ odbo, a Secretaria do cstado da Saude repassou verbas para esses 
municípios, com o objetivo de reformar unidades sanitárias. 
ërarangua, alem de receber estes Convenios, atraves do SUSE, teve 
diminuição da populacao do ano de 198% para o ano de ÂWQÊ, o que 
fe: concentrar o volume de gastos neste indicador. 
3.1.2.6 Agricultura e recursos naturais 
O indicador “agricultura e recursos naturais” tem como 
fl 
¿. 
"Ê principais programas de despesa: a organizíj c agrária, a 
produçao vegetal, a produçao animal, o abastecimento? a 
preservação de recursos naturais renováveis eta promoçao rural 
Nos paises parcialmente desenvolvidos, como o Brasil, conforme 
Harbinson e Myers ( o desenvolvimento economico depende !..,.L 43 m m . 
tanto do progresso na agricultura como do desenvolvimento 
industrial, segundo linhas modernas. 
és despesas com saude e educação, assim como em agr;__ turaÃ L 
foram suosidiadas por convênios com o governo do Estado em varias 
prefeituras, principalmente para pagamento de obras e 
I: I`.| 1`,› C3] ffl J (fl instalações, abastecimento e serviços da z iêssociacao de 
Credito e âssistencia Rural do Estado de Santa Catarina), :ue era 
mantida pela Secretaria de Estado da êoricultura. 
Portanto a maioria» dos gastos realizados ema I*-'~ ~n in rs: 
servicos e equipamentos na agricultura? com exceção da manutenção 
96 
››.'
doe pdetda da ÂCQRESC, fdram aeeumidde eelaa prefeituraa dda 
municipida, com auxilio de cdnveniea com Q governo dd Estado. 
P* -1 Q tabela apresenta d total per capita e a variaçäd dae 
deepeeae com agricultura e recurede naturais, efetuadae pelas 
prefeiturae mae micrdrregiöee em analiae. Note-ee que na 
micrdrreçiae de Lagee apreeentaram~ee de maidree valores per 
capita em tddde de ande avaliadde, apeear de aumente da pnpulaçäg 
f`IE'›. ÍTlÍLCY"C'?`f` CCI!`1`fD|"fl`›E' ë\l`¡E')~íC* TD LU ba
¬ 
Í11?U ...L ;..z. 
TÀEELÊ 17- Tü ÊRIHÇñS DO INDICADOR 
* äL?URâ E RECUESQE NÊTURQÍS' PER HIEED Püfi 
D2 v“1 
-0 xi ¡.... 'U Ffl :n C7 LD 
'11 I_O --4 Il F" C I' U1 :ts ›.‹ ‹'¬1 LX! :X9 r'1 U) ›-‹ ID 1:: VTI 

































































fiICR9RRE6Iãâ Variação Z 1985 Variaçäc Z 1996 
Araranguá 635,16 1,17 
Lages 1,1ë 67,89 _ 11?,4š 4,62 
Blumenau 6,93 67,63 X,52 163,35 4,êí 
'V1 Z 2! -‹ rf! .. Z ›-‹ !`“I ›..‹ "J :!:› ›.< (IJ U3 I'f
I 
›_- ~D GI G3 BñLñNÇ55 EU 19B§ E 199%. 
U' :fl [I UI?3 dra a micrerregi de Laçee eeja caracterizada pela; 
atividades eriundae da agricultura, na micrerreçiäd de êrarandua 
..¡. U O. C1 fl deteve-ee a maier variaçëe deete indicador em _ de anda
Q 1-J f“|' yz. Ê? analieadee. Eentudd, eeta a micrdrreçiäd apreeenta ea 
F4 ~n m .J rf»T mendree valeree per capita: no and de m 6,15), no and de 
1955 (Cr§ ) e nd ane de ÁQÊQ íãrš É P* Y'-" \_j 4] '_fl 
Cdnfdrme a tabela è, a agricultura tem recebida mener 
atefiç naa deepeeae per parte dae prefeiturae deetae Jr? FJ 
micrdrreçiöee. Segundo Eaer ál???), de eatrangulamente mae 
.I 
,_z ri' El deepeeae nd eetdr da agricuštura decorre da *: ' de 
QT' 
~›.
inveatimentmä em inatalaçöaa de infrafleâtrutufa efiunámica Q 
social, taia coma melhoree eetvadaa Q armazenamantü para prmdutca 
agricolaa. 
Na tabela 18 aäü apreaantadaa aa eat sumárias da Yi rf' |....\ lfl rf ñ fl J 
variações do indicador "agricultura E vecurama naturaia" por 
micrmrregiäo. O qua pode Ear ohaarvado, É que na micrcfregiäm ide 
,« ~J
1 êrarançuá obteve~ae a maior variaçäm média :5,@&Z). Apesar da 
apreaantar maior variagäü, na micrnrveniäu de êfaranoua 
'T H 1 QJ. + Q peFmanaCeu~ae com› valmrea per ;¬ abaixo dafi Outras 
micrnrregiõeaz Na micrmrragiäc de Lagea obteve--_ a mens? U 11 
variação média ilšãfi E a menor mediana devida 555 P* Q: P -É z-¬ JÁ) Ga Y_fl U. ×_V§ 
altna valüres per capita que se mantinham neata micrcrfegiän. 


















































































HICRGRRE5! PñDRR HINIHÊ 
Araranguá 755,Bé 1BB,Bë 156,4u -1Bã.BE 
Lages 138,19 96,57 197,97 -16i.flE 
Blumenau 246,23 155,56 456,2Z -1üë,6ê 
FONTE: EÊLÀHÇÊE ESHIC 1985 E 1998. ›-‹ 'TJ zm lv-I U: C1 IT1 ›-. ~l'l CU 152 
:: municipins da Turvo, ânita Earib' ; E Indaial ':1I' ':~ Í FJ. ,._. CL .z 
apraaëntcu-ae a maimr variaçäü par ~¬. ta deata indicadür.H LI T. H F' 
No municipiü da Turvo, decorreram-se mainrea invastimentaa 
na agricuàtura. senna que seua Drinci “ 1 gaatoa fof=n: aquisiçšcUa J X' 
de maquinas e aquipamentoa para a agricaliura Q inveatimentma na 
_' |."` . . ' ' agroindma ' baia reaaaltaw que DE cmnvaniaa repaaaadcs pela 
n 
rf- -z P El 
ÍÍ1 r'|* Eh _., ¡,.z Secr 1 de Estad: da Agricultura e êhaâtacimentc, foram 








na . s. na lnsts f 
1m 1' -ação de reflorestamento. 
'"`¿a:ä: de and de 
vol me de gastos neste indicador. 
_n_Le= devida a aumentos na receita. h 
_: antes des cdfivenios com 5 governa ` 
na *ssistencia tecnica aos produte* 
* mentarss, apicultura, ovindcu 
su nocuítura, efetivdu-se u abastecimento de 
a lmentcs subsidiaddsf atraves de Prejetc 
a_r1cu teres. 
Z. .2. Habitação e serviços urbanos 
Ç ¬ ândicadür “habitaçäm e serviços urbanas” em 
aldres ess gastos com habitações furais e urbanas, pi 
urbana e serviços de utilidade 
lzmseza cública. 
"- - -1"' - r1 _ - - -: 'I I-°..:z }-- ‹: 1 .P t v- !| " E' ' '^ '-P' *' - "B ~\.-r'~ ~.f ` .. wma: sm -cu d. ¬ae D -mhsq UE L¢-En.@s»1W_ 
Eanes Catarina 
comunitários e casas de maduinas, na iFriça;äa, na
p Í m EU 
'ss :_ mcg- tecnica para produtores, scerrsu a diminuição daD
Pl ~n m ~n `u rs: para Q anc de 1' ~¿ D Q 
__; 
,-z QE CL ÍU 
CJ D W 1 + 
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1 de fruäicultura ff 
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.LJ H H WW U através de Frdgrama de 
is assistências tecnicas, dsramflse na Cdnstrgçäg dg 
çäd de varzeas, na distribuição de mudas exóticas e 
de wiveirms para produçäd de mudas 9 na 
No municipie de änita Garibaldi, apesar da Fecebimsfitc da 
ue fe: ccficentraf \_~.. 
" município de Indaial hduvsram investimenios nas diversas 
Fflrwrfgg ._-.._›. :z 
¬ suxillaram 






mun'tar1a, ›e a distribuiçäü de mudas exdticas e. nativas para 
___,,__.,_ ._ 
¡_›a *:':~Ê:-ci. GE 
.E-I_F:Ej šI.mE!"\ 'CCI 
¬íica, come a išuminaçäe e a 
:~ _ .¬ 
_ 
lj E'm W HQ L'.'1
(FRÚUHÊ3 tem financiado a maioria doa municípios contamoladoa 
naata paaouiaa, naa obraa da serviços uroanoa, com reccraoa do 
Banco Moncial. 
L.\ «L mQ TI O CEm hm quando o foi criado, EZX doa cuatoa do 
projeto, no municipio, aram financiadoa. Doa EBI Faatantaa, 25% 
Eram financiados pelo proprio municioio a 25% eram financiadoa 
pelo governo do Eatado a fundo perdido. No entanto, am 1??Gfi o 
T? n J f_n FRGURE 'íaaou a financiar éšä do custo da obra, aando que doa a 
TJ fl J raatantaa, o Estado financiawa 192 a fundo pafdido, .1': obraa 
aociaia. Portanto, oa município; ficaram com Êäz -_ da E1 U n Ef U + O
C Em obra para financiamento pelo PRU 
DE financiamantoa Eram daatinadoa a ;nfra-aatrutura do 
municipio: infra~aatFutura urbana, equipamentos comon;tarioaF 
infFa~aatcutura de apoio a agricultura E aduioamantoa para 
veiculos; a/ou daatinadoa a aaaistència técnica deaanvoívimanto 
da racucsoa humanos, melhoria da adminiatraçäo municipal, 
fortalaciianto daa êaaociaçoaa de Hunicioioa E fiacalizacao. 
Considerando que oa Facuraoa do PROURE atinçiam municioioa
Í EU? U d 11 r"!' T1 com pooolaf urbana inferior a 5G.@G@ naoit ga, doa municioioa 
analiaadca neata paaouiaa, dentre oa -z ao racabavan aaaaa -U H :J 
racufaoaf incluam-ao o municipio da Blumenau a o da Laoaa. 
'34 Ê tabela ‹? apraaanta o total por capita e a variação daa 
daaoaaaa com haoitaçäo E aarviçoa uFoanoa5 afatuadaa palaa 
orafaituraa daa microrragioaa analiaadaau ¬~aa coa na Ef 'E F1' ff 
microrraçiëo da Blumenau aoraaantou-Ea oa maiores valoraa per 
capita aa todoa os anoa analiaadoa, aoaaar do aumento da 
}..4 L..› n populacao naata microrragiao conforma anexo 
lfifl
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_'N .H .ih .H _": É: TI H“U :__
D W VX causados oela enchente em 1983. Na microrregiao de íranouâ,
H ,_.z r f' W /1 J] `~¡ fl U Í apesar de apresentar a media mais ¬ z: 221, i ›¿
_ QN 
›.. 
microrreçišo de Lages, maior mediana (45.I ambas as 
microrreçioes ficaram com valores c capita abaixo daU ÍÊ' 
microrreçiäo de Blumenau. 
Nos municípios de ärarangua, São Jose do Cerrito e Rio dos 
H 'Ê Cedros aoresentou~~â a maior variação per capiia deste indicador. 
Nos munisioios de ärarangua e šao Jose do Cerrito obtiveram-se 
maior variação devido aos baixos valores oer capita obtidos em 
195€ e a diminuição da oopulaçao do ano de 1?8H oara o ano de 
›-L nim zi .-. ? 5, o due fez concentrar o ame de gastos neste indicador.
ÉU município de Rio dos`Cedros apresentoo~ss um baixo valor oer 
capita em l?E@ e com o_aomento da sua receita a prefeitura pode 
direcionar mais recursos para a infra~estrutora urbana. No anexo 
UU H IT] U U U _`IJ ri; 13 mos _ * me na microrreoiäo de Blumenau anli:ou~se ._ Y' 
maior volume de recursos financiados pelo PRUURE. 
3.1.2.8 Indústria e Comercio 
É tabela El mostra o indicador "indústria e comercio” ode 
EH ___ .-'. .f_...'_ ,- _ ..._ _› ._ ___". ¬'-_'. '.-'__ . _ __,,^__¬ LEW CUÊC QTlfiC_Çml& Efflflfzmmbã o QYGELCED iflflfišlflml E LG ä?Clmi. 
serviços financeiros e promoçao do turismo. 
Emoofa este indicador tenha correlação direta com o fomento 
a indústria. os valores obtidos nos balanços municipais não podem 
¬. , ^. . . _ _ ser anaiisaoos pois, a grande maioria dos municioios das 
microrreçioes analisadas apresentam valores per capita igual a 
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-62,57 ›-uu-‹›-‹ ø,øâ ›--‹›-1»-‹ 139,13 ›-<›-‹›‹-‹ 6,13 
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ñ,32 -1B%,Bã ›--‹›-‹›-4 6,3% ›-4»-‹››.‹ 1øe,øø ›-‹_‹›~ 1,e7 
FONTE: BÊLÊNÇGS HUNICZF :I'> ›-‹ U1 
a grande maioria dos municípios não tem e função indúetrie e 
cdmercie, eu entäd, alguns valdree ferem ebservidds na fun; 5 
governo e edmini 
Fdrtente, d resultado detido nas anàlisee deste indiceddr 
C3 C9 ›.. ~l7| (I) (JV E ÉÊB E 199%. 
streçäd. 
näo foi Cdneideredd nae interpretações de pesduiee.
C .[.J` Cl H Conti 
indicadures da variável independente “deepeee pública municipf 
analisa-se, ne próxima item, d cdmpdrtamente das indicaderes da 
â ¬n¬1à=@ ú.«fw:~'z~~ ~~z f¬= »¬ ~ ¬~~ '- _ z e _- es» 1ti.e uu- \eidres cdnztentes' dee 
variável dependente "eetrutura induetrie 11: .L . 
3.2 Análise da variável dependente - Estrutura Industrial 
Ê variável dependente “estrutura industrial" fui medida 
peles indicaderes: número de eetabelecimentee industrieie, renda 
}J
. É El C fl ri' ¬ |..Jz industrieš e prddufiividade 5
L Nas _ i:r f+ [3 T] p. Cds a seguir, analisar-se~äd de dades referente- 
¡,..| u 




3.2.1 Número de estabelecimentos industriais 
f+U 5+ F1 ,_.z ÍU Q tabela 22 apresenta o ' a variação do numero de 
estaheleeimentos industriais nae microrreçiöes em analise. Note- 
ee oue na microrreoiäo de Blumenau apresentou-se o maior número 
fi? 1 rf' EL T_T ÍTJ de íecimentos em todos oe anoe analisadoe, e a maior 
variacao na decada de BB. 
TâEELê 22- E5 95 !NÊšCñDOE "NUHEEU TOS INDUETEIÊIS' POR HICP 
` 
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flICRflRREBšš5 1992 V Variação Z 19?E 
ârarangué -29.76 56.19 ' 
Lzgzz -11.ø4 êâ: à óêê 
Blumenau 1648 ' -1à,14 1382 
g.. .li [Il 
¡..
›
z Fswrez zseâ, 
_ 
1964, xeâs, 1991, 1992. 
Sâäíe íäâ. Setretaria da Fazenda, 1992._ .. rw mz. --‹ Iu IL' 
'37' 4..- r a mizrorregiäo de firarançua, aoeear da diminuição de número 
de estaoeíecimentos (-2?,?&Z} entre os anos de i?ÊÊ e 1985, 
obteve-se a segunäa posiçao em iëãã com öãà z ' ecimentos FDT f+ El LT fl] |,.... 
industriais. 
Às '- ¬ eticas sumarias da variação do número de f[ l 'I r“|" E' r+ },.\~. 
eetabelecimentoe industriais, por microrreoiäo ítabela 23) 
indicam :ue na microrregiäo de Blumenau obtiveram-se maior 
\H n variaçäe media (42,BB'3, maior mediana (1?,älä; e maior 
.J variabilidade ,l1Z). isto significa que a maior parte das 
variaçoes oositivae aconteceram entre oe anoe de 1985 e l??@. 
164 
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DESVIÚ VHLUR VRLUÊ 
Héñlä 
H PADRHO HINIMÚ HÀXIHE 
firaranguz li,54 - 55,34 ,14 1l%,BB 
Lages 28,75 71.58 - 66,65 18I,BE 












| uv ` ¡ 
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FONTE: 1964, 1985, 1991,'1992. 




















Ha microrregiäo de êrarangua, apesar de apresentarem-se a 
menor variação media Ê, menor mediana (~13,E9 e menor ¡_|. '-1. f_fl -153 >Í :\' \.z 
desvio-padrao ( 'oe assumiu~se a segunda posição em numero de U1 U1 .fl -D \l 1 ‹› ._,x 
estabelecimentos entre as tres microrreçiöes em analise. 
Nos municípios de Praia Grandefi Campo Belo do Sul e Brusque 
apresentou-se maior variação deste indicador. Nos municípios de 
Praia Grande e Campo Belo do Sul contava~se apenas com ló e 5 
estabelecimentos industriais, em 1 passando a conter 32 e 14 43 III U1 
estabelecimentos, respectivamente. Este crescimento deveu-se, 
principalmente, a diversificação da industria, em função da _- : .l 
do ciclo da madeira, acontecido no mesmo periodo. 
No municipio de Brusque ooteve~se o crescimento de ÃQE 
empresas industriais, em l?E5, pare 552 empresas industriais? em 
LQQG. Este crescimento deveu-se, principalmente, pelo aumento 
das fábricas 'de confecçae e malharias, tipicas oeste 
microrregiäo. 
De acordo com o relatorio elaborado no Brasil (1978), o 
crescimento industrial de Blumenau, embora tendo incorporado um 
°'°\›..., 
volume " “ de mao-de-obra e estabelecimentos, em grande parte,Eu Q..¡ 9 
lüi
se deve a expansão das empresas ja existentes.
M N 2. Renda industrial 
É Lei de Engel (apud Kuznets, 
aumenta a renda, a quantidade gasta em necessidades 
alimentação 
Para Eoiser, Smolka e Barros 
apresenta 
também entre tamanhos diferentes de empresas. Se essas 
.anão cresce tao rapidamen 
P* Q ~,_1 .Ça EL ix: a medida em que 
“'s como ri' .fl .F-' 
te quanto a renda.
N ¶ ¶ «I _ a renda industrial 
diferenças de região para regiao, entre setores e 
G. }..| 
. 
“lv ll -v m ' ngas 
são perceoidas ou detectadas pelos trabalhadores industriais,
M :Í pode~se confrontar a situaç 
migratorios nas microrreçioes do Estado. 
apresentada com os movimentos 
Contudo, Eaer (l??9} afirma que, na industria brasileira, a 
elasticidade maior na substituição de capital por trab 1 FJ. ILT [3 'J HJ 
industria como um todo, serve para explicar a tendência a uma 
maior concentração de renda 
D rf' .l ET Í'1 : ala 24 mostra o indicador “renda industrial", no qual 
.fl Q ,Y fl :ontem o valor -a 
empregado industrial e sua =ä":,Éo, por microrregiao e anos 'I 'J -z H 1 'W M 
salarios, oomissües e honorários pagos por 
ll analisados. Note-se que na microrregiao de Blumenau apresenäouf-e 
os maiores valores por empregado industrial em todos os anos 
analisados, apesar do aumento do numero de empregados 
industriais, verificado nesta microrregiäo, conforme anexo ,_.. |'~J 
Ê maior variação deste indicador se deu na microrreoiäo de 
êrarangua, apresentando-se o menor valor por empregado industrial 
195
--‹ :> an r¬r\ F. É 25- TUTâL FBR EHPRESADO E 'iE'Eá C E 273 ›.‹ 15 -ra ID FJ PJ C) ».-‹ 2: ca . « ‹"¬ II cx CJ :IF Í INDUSTRIAL' POR HICRGREEEIÊÚ E PUB êfil 
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1991,49 :2.óe N |-.'I `: 42,4 49,34 3349,24
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eiunificativo da renda industrial entre de ande de 1986 
...¡ In lI.1 11 
¡..
. 
In FJ Ç." 
«u tu ~u ca .`‹! 
He eetatieticae eumàriee da variação da renda indu 
por micrdrregiäd (tabela E5), indicam que na micrdrre; 
771 
_ 
f 5, xçvx, 1992. 
Né. Secretaria da Fazenda, 19?2. 
¬'¬= _. _ ._ ...- _ _ -¿›-›-.‹ . QEE {Cr$ dd), pe_=endd e eeedmir e eegunda Í.T~ EU -II: 
ande de 1955 e IQÇE com valoree pur empregado 
1 33 e de Cri l.i24,@35 respectivamente. Neete FJ» 41 43 
apeear de aumentarem-ee de empregadne indzetriaie 
-A conforme» anexo iflš, apreeentou-ee um aumente 
E 1985 
-.¡= .-_,,:z¡ 
~_l - .c_-.Ji-É . 
etrial, 
iäd de 
(fl -‹ I› -‹‹ 
›-
. 
ua -4 ›-‹ ra :II rn rn vz: :az Ii :rm ... :c› 
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fl* ,_.. C PJ \l menau obtiveram~ae uma variação media ooeitiva \ làü), 
mediana igual a 17, e deavio-padrao ' ; de &7,34Z. Isto Í__fl U] .\f É ,__. ~+ Ú 
eignifica que neeta microrregiäo apreeentou-ee a maior parte dae 
variaçöee ooeitivae no periodo entre 1985 e yo. J] ~U EJ 
Na microrreoiäo de êrarangua apeear de obterem-ee a maior 
variação media {4@,52Z) e maior mediana í3B,@?Z)¶ eetae 
orefeiturae não coneeguiram alcançar oe valoree obtidoe pelae 
prefeiturae na microrreçiao de Elomenau. 
Noé municipioe de Jacinto Machado, Bom Retiro e Gaeoar 
aoreeentoo-ee a maior variação da renda indoetrial oor empregado 
nae euae microrregifiee. 
No municipio de Jacinto Machado obteve~ee a maior variação 
devido ao baixo valor da renda induetraial por emprego 
aoreeentado em 1?9@. 
No municipio de Bom Retiro obteve-ee a maior variação no 
ano de l?E5 Dara o ano de ` (EEB, em funçao do aumento da ,QL 42 ¬J:¡ EJ U1 UT .\! *v-4 
receita dae emoreeae, ocaeionado pela valorização de mercadoriae, 
e, tambem, pela diminuição do número de emoregadoe industriais em 
fi: `f l:L m P* -›n ÚÃ] 51 .ÍU .¡~" *Ú ~U fi] cerca da . J 
No municioio de Gaeoar obteve-ee a maior variação da renda 
induetriaš {332,43fl), aoeear do aumento do número de emoreoadoe 
oela criaçao de maia microemoreeae no município. 
L-I IU M Produtividade industrial 
U indicador “produtividade industrial" indica o valor ' Ú. 9» 
EU ,_. Fl Él- O. fl. produção induetri oor empregado induetrial em ' c microrregiäo 
198
amaliaaoa. 
Como moetra a tabela 2&, a maior " odutividade induatrial ee T. 'Ê 
deu na microrreçiäo de äraranguà que continha o menor valor em 
¡.... 43 G) 1?ã@ e 5 com valores de Crë 3,?Ê e de Cri 5,41, 
reepefitivamente. 
' - `ê INDICADOR 'PRUDUTIVIDÊDE *QL PÚF fl!.ROQQ_° f~ -| Il* U! rn r.. Is r~.1 0_ -‹ CJ --‹ ID '_ 'V3 Í71 27) F! 15 'TI ›~‹ r11 ‹; 3:» :H .-4 3-.~ 'T7 'II xtJ C! ‹:_1 >_C 21É I: LO -4 :U › 1 "`.I ri r . -‹ :nv Cl F 'U 3 217 '_\:› Z CJ 
Em Cri 1.062,65 
1--‹ ANOS 


















































y- LU .... LH
4 
aranguâ I 45,44 5,41 235,46 
Lages 5,41 4,33 5,64 ' 42,89 7,95 
















CD Ji. FGHYE: IBGE l985, 199í, 1992. 
SANTÉ Secretaria da Fazenda, 1992. 
É maior variação entre 1985 e IÊÊG ae deveu ao aumento da
J El C ¡. or- _äo influetrial e a diminuição ao numero de empregados em 
25,79%. Conforme anexo 12. 
ãe eataäieticaa eumariae da variação da produtividade 
induetriaíš por mícrorreçiäo (tabela az), inoicam que na 
Microrregião de ârarafigua obteve-ea 'a maior variação media
Q mQ Q ü ííà7,7EH}. maior mediana (9?,85ä} e maior ' "-padrão 
_-..; -fr -y›¬¡.‹ = â¿iu,zi¿, E evidencia que as maioree variaçöee ee deram.. ›--x HÚ 
neata microrregiaoy entre os anos de 1?E5 e i??@, apesar de 
permanecerem~ee com valores baixoa, quando comparadoe com a 
microrregiao de Blumenau. 
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(Il IU VALOR VAL 
HINIHG HÉXIHD 
Araranguá 167,72 99,85 
Lages 40,69 11,9% 3,28 
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- 43,44 ô3e,41 
- ‹4,5ó :72,ea 
- 4¬ 1= 39:,aa \J,I;' 











p.. JJ lr» ._| ,_- ..Q ~c‹ ,.- 
«. 
,_ ~O ~O lx! z .~. _. . * É .' ` . 
Sêkíâ .ë?ä" šecreíariê áe Fazenda, 1992. 
Mae munic _L.:~. 'T1 id_ fw 3' de São Jdäü do Sul, ênitõ Garibaldi e 
Gueüiruše aUr;zefif 1- 1%-M ¬ -'- 5¬ ~¬ . *.' -'¬ __ ui- .du se a meimr variúçmu de produtividzme 
industria; mae amas microrregiöeâ. 
,-.I
. W _;.z~ ¬“1 i'\.|r'- ¡-- z'i'._) :::\...| 
' 
... 
' '= ' " ' prddu:ã: induetriúi 0. ~U U. N 
-eriaie â-Wäë. ¡,.z. .Ú fl U 
indufitriel. 
Jia de São Jdàü do Sul düteve~ee aumento da 
E reduçäü dm numerm de empregedoe 
Q que evidencia Q aumentm na produtividade 
Nu municipio ae ênita Gariäaídi mbtewe~ee redução de número 
de emDregaddâ induetriaie F-Q! 15%) entrez 1
ä U *J . wi u. ri 'e P' mcaeidnendõ d aume" da produtiw ' ; "duetria 
; e 1998, P-L ~n EU '_.`I 
1. 
Na mdnicidid de Guabiruba dbteve~âe Q aumenta da prcduçëd 
Ú. 'Í7 induetrielš acdmpafiäadd do aumente 
induetriâie í+¿7zã:1 




E entre de ande de 1985 e Ã -4] ~U 
: númerü de empregadde 
`, dcaeidnandd
3.3 Analise dos Indicadores da Variável Independente "Despesa 
pública Municipal" em Relação aos Indicadores da Variavel 
Dependente "Estrutura Industrial" 
3.3.1 Correlação linear de Pearson 
Para analisar a relaçše entre os indicadores da variavel 1. 
demendente e os indicadores da variável ependente am yá. Í! Cl. -'T Íl- 
ohservados inicialmente os ceeficientes de correlagä: linear de 
Pearsen. 
U coeficiente de cerrelaçäe.expressa nmmericamente Q eram de
ú aeseciaçae entre duas variaveis. Neste case, foram an lisadss se 
Í? m Í.. r+ .ÍÉ ,za- fariaçöee da despesa públi a munieipal e ds » g 1nfiU5fw¿¿;, 
EJ.. U }..I .H :ensiderando-se as variações dos ' '_ periodee {i?ã@“l?E5 e 
_5"l?9@ como um conjunto de dados agregados para os trinta ›...L -JJ tn 
municípios das tres microrregiöes, pedende ser encontrada uma 
correlação negativa ou positiva. Quande a correlaxae e positiva 
il Ei significa que os valores altes dos indicadores “deseesa 
r-V |._| pú_ ica municipal” tendem a ester valeres altos nas indicaderes 
1. 
rt -f ‹~Í› Í.. 
'I 11 ,._z H. ,.. ea “ez _ ura industrial”. 4 a cerre iäe e neaaiivan es vsleres 
¬ .=.._..._ ' ' " .-. J _ __. _. .,_ ._ - .-i._ ....._¬ :^ - .,_ _,._ ._ '.= .; ., . _. ' _... 
z l. L.1__21:- C3-.'If'-E l.~!`aG l f_`_¢:.-(`_:C1š” E": CÊ‹:.. lc-I. -.~'‹:.- .L 'C3E:-'.Í.H_-_~'=.-=f. DL=.L.1.; :¬-,'n_z¡';1_›___1 Ç, 
i;'_‹5_-7;-1dç,‹n'¡ .3 Czbter '~,-'5¡1(:‹r¡:_=‹5 23,-5‹.__¬;_;«¿<:,=›3. na ×-'=z~_ _ _ -- __-- - -¬ _. F -f i. fl* ffi .., m _fl ri' Í+ C f ,J_ Ã É 1+ ›.. W ,._, 
Estes coeficientes assumem valores entre -1 e 1. Ú coeficiente
1 1J_. É :- :om valer Zero significa aa: tia de correlaçäü: com valer 
:'eximo a 1 sidnifica uma correlacae forte e ositiwafl com valer - ~ 5 -f-1 ›-r 
erexime a -1 correspende a uma cerrelacše "'te e eeeativa. -+F 












icaddreër “daapaaa de capita 
abalho a previdência adcia1“ 




com 5? grama 
_\..|
É :`z tem uma Correlação pdaitiva com wa 
'¬"§ 
QE U ›¡ 1", “governos e administra 
a “tranaportea E cdmuniCaçäea“. 
sas significativoa ao nivel de 
de liberdade. Deatea indicadaraa 
ca. que apreaentam uma correlação média e puaitiva aan da

























indicadoraaz deapeaae da capital (G, 
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U\ U-` E educação (6,547), 
SON ENTRE GS INEICRDORES DAS VÊRIÊVEIS " C2! U1 ID “U Í T1 (D 1-. -n EI! U3 ra -. F7 3,. . NUNE- 
I:
É U1 U1 'IJ WI IJ! In "63 
ITI tn -‹ :EI cf: -‹É 
IC! CI? ¡.... ››-‹ (7 3) :I C: 5.7. ›-›‹ Fl ›-n `T.'.' ;|:› ¡,... 
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K cnrreia .f- mr u nn H. 1:: :J .... _..` .... I¬ ru I'Ô' ,... -r. ru ru 
Em relaça: 
uv 3`! r¬ ca KI uv ~.IÍV I 
FJ "1 n 
:z f-~¡ ._` z.. 
'us de liberdade 
›.J. ÍJ D. }.l. .V1 adcr “renda induatFia1', Observa-ea uma 
Cdrrelaçäc negativa com a maioria doa indicadoraa da daapaaa 
pública municipal. Nota-se que apenas d indicador “aaúde E 
z. 
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saneamentd“ apresentou cdrrelaçäd fraca e negativa, e de dema 
não apresentaram cdrrelaçäd ad nivel de significancia de 57. 
No case dd indicador “produtividade industrial". dbserva~ 
uma cdrrelaçäe positiva com de indicadores: “deseesas 
capital", “gdvernd e administracäd“, “educaçad“ e “agric ~
z 
,.., -1- 'W 
recursos naturais", que sad significativos ad nivel 
significância de 5% 
es que apresentam 
com 59 graus de liberdade. Destes indicadmr 
uma cdrrelaçae media e positiva sad 
indicaderes: “governo e administracao" e “educaçäd". 
Estas correlações serao confirmadas, atraves da _ = 
regressão múltipla 





e, pdsteridrmente, seräd apresentad¬E
pdssiveis explicações para a dcdrrencia destes fatos,










Ê analise de regressam linear múltipla procura quantificar 
de efeitds de cdnjdntd dos indicadores da variavel independen 
“despesa pública municipal" em 
dependente “estrutura industrial". 
cada indicador da variavel 
te 
U rd, cdeficiente de determinaçad, expressa a quantidade de 
variância da estrutura industrial 
,_z Vw. fl 
due e explicada pela :dmbinaç EU” 
ear de tddes de indicaddres da variavel independente. Neste 
estude, representa a percentagem_ de variância da estrutura 




'_”.- .L El l imitaçöes de mddeld utilizado e as micrdrreçibes em estude 
caddres da variavel despesa pública municipal, censiderande 




indicadoree dae variaveie, devido ao fato de que todce elea 
apreeentaram dietribuiçöee aeeimetricaa. Eeeae traneícrmacöee 
tiveram objetivo de reduzir a influencia de valoree emtremoe no 
ajuete do modelo linear, e , com ieto, foi poeeivel apreeentar 
uma predicäo maia adequada com o embasamento teorico apreeentado 
no capitulo 1 deeta.peeduiea. 
Na tabela 29 obeerva-ae que a predição da variação do 
indicador “numero de eetabelecimentoe induetriaie“ apresenta um 
. '_ coeficiente de determinação (rtš igual a @,@5?, ou aeja, a 
variação do conjunto doe indicadores da variavel independente, 
por categoria economica, explica 5,72 na variação do numero de 
eetabelecimentoe induetriaie. Mesmo eendo baixou eete valor e 
._. Ft a amente eignificativo (probabilidade de eignificancia í @,@l). 
ii ',l. Ê variância cada de 5,?Z, devido a melhor combinação 
doe indicadoree da variavel independente, ja era eeperada. É 
D. fll ll n prefeitura que coneeguir aumentar eua -âeea de capital, 
principalmente em inveetimentoe, eetara contribuindo para o 
aumento do número de eetabelecimentoe induetriaie. no municipio. 
Por categoria funcional, a variação do conjunto 
doe indicadoree da variavel independente explica 
Éí,äZ na va"iância do numero de :T ' c' "_ :e -n U- "ie. 
ata varianciä¬ embora sendo de b-'f valor, É a : ' ¬ ITI 1






















E2 PL eignificante (probabilidade de eionificancia - ). Ê tabela 
2? mostra oue ae prefeiturae que coneeguirem aumentar eeue gaetoe 
com a eetrutura administrativa, traneportee, comunicaçöee e 
'. 
educação, eetarao contribuindo para o aumento do número de 
eetabelecimentoe induetriaie" 
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apreeentam uma infra-eetrutura urbana maia deeenvolvida. 
H .. . , A . . . H variancia reeidual ' do indicaddr "numero d 
~`¡ (T1 U; eetabelecimentoe induetriaie“ í _ demonetra a variância näo- 
explicada peloe indicadores da variavel independente. lato leva a 
concluir que euietem outrae variaveis independentee não 
coneideradae na preeente peequiea, que ccntripuem, tambem, para 
explicar o creecimentd dd numero de eetahelecimentoe indueüriaie.
nW Na tabela 39, observa-ee que a predi" : da variação do 
indicador “numero de eetabelecimentoe induetriaie“¿ por 
microrreeiäo, apresenta um coeficiente de determinação igual a 
ã,G77 pela melhor combinação doe indicadoree da variavel 
independente por categoria economica. Heete caeo, o indicaddr que 
apresenta eignificanaia é a deepeea de capital, ou eegay a
Uu !.J. Ei variação dae deepeeae de capital na microrreoiao com ' grau 
de induetrializaçao (microrregiao de êrarangua) tem uma relaçao 
direta e. poeitiva com a variação de ate 7,?E no numero de 
eetapelecimentoe induetriaie. Eete aumente dae deepeeae de 
capital pode eer confirmado na analise da tabela 4. 
ainda na tabela ZE, obeerwa-ee que na microrreçiäo de 
Blumenau em relaçäo a de êrarangua na uma diferença eipnifiratica 
'(1 
Eli' quanto a predi da variaçäe do indicador “numero de 
eetapt ntoe induetriaie " em relacao a variacäc dae deepeeaeW P3 r¬. P 54 
ÍÍ. Í: “Í -Í1 Í: :J :Í U? (Ú ll P4 J1 í- 7 '- -to ee deve aee aumentoe doe gaetoe,
H N principalmente, em trabalhe , previdência eoci' e educação 
,r' 
1' 
fl äconforme ábelae 9 e 13) neeeae microrregiöee. 
É variância reeidua e ¬ atravee do eeguinte proceeeo: 
deduzflee a variação ' '“ da variância explicada pelo 
modelo (27,4Z), :nega V¬~ee ‹ variância reeidual de ?2,àH, 
. seja, a variância não licada pelo conjunto doe 
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Portanto a variação do conjunto doe indicadoree da deabeaa 
publica municipal tem uma relaçao direta e poeitiva com a 
variação de ate 28,5% no numero de eetabelecimentoe induetriaie 
nae microrregibea de Blumenau e ârarangua. 
ä tabela 31 moetra due_a predição da variação do numero de 
eetabelecimentoe induetriaie em funçao da variação do conjunto de 
indicadoree da deepeea pública municipal, eeja por categoria 
economica ou por categoria funcional, nao ee altera :onforme o 
periodo analisado. Verificou~ee due ambae ae variações entre oe 
›¬-A ~¡J CU anoe de -1955 e de 1755-l99G foram eignifioativae no modelo. 
1) ,_, Í[V~ E4 dieeo, eeta predição, em funçao do periodo analisado, 
confirmou a existencia doe indicadoree que apreeentaram 
eionificancia e que haviam eido obeervadoe na tabela 29. 
Quanto ao indicador "renda induetrial“, da. variavel
l 1 [IJ Cl H dependente “eetrutura industrial", nao foi anali eua predição 
devido a baixa e negativa correlação observada na tabela 28. 
Q tabela 32 moetra que a variação do indicador 
"produtividade industrial” apreeenta um coeficiente de 
Y^-J determinação (r igual a ®,@2E, ou eeja, a variação do conjunto 
doe indicadoree da variavel independente, por categoria 
economica, explica 2,2% na variação da produtividade ioduetrial. 
Eeta variância, embora eeja fraca e de baixo *¬ .*, e ' L e' (L U ,._. O El. ,_, r!~ Ê.‹ IE. F+ H] 
eionificante (probabilidade de eionificancia í ñ,@1). 
Ge reeultadoe deeta reoreeeâo m¬“›'am que ae oreteiturae queÉU ff 
apresentarem maioree diependioe com deepeaae correntee e deepeeae 
“Ê fu ... [L 'Uai yz ff de capital apreeentarao uma çio direta e poeit` com a 
produtividade induetrial. 
y.. ¡..z EU 
›.'
TABELÊ 31 - PREDIÇDD DÊ VÊRZGÇRD DD INDECÊDDR "NUHERD DE ESTGSELECIHENTDS INDUSTRZÊIS EH FUNÇÊD Dn «HR If. 




ru-‹››‹» › «E »u:r¡L¡Lh¡ ERRD FEDBÊLÊDADE 
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AND (13 x (2) 
nz e,sé§ 












































































¡¡ F = SISRIFICÊTIDG A 52 . 
X P = SIBNIFICÊTIVD É XDZ 
R = CDEFICIENTE DE CDREELÊCDD HDLTIFLÊ Q _ V\ P R* = DSEFICÍENTE DE DETERHINÊEÊ L' 
FRSE í> F}= nível de significância deêzritivc ds scdeio eu probaíidade de 
5lQfl1f¿Càu;¿n. 
CGRSYAETE = variaçë: entre as ane: de 198% E 1985 
ÉNE (ii x (2) = variação entre cs anca de i985 E 1998 ea reiaçäs à censtante. 
1 l'§
TABELA 32 - Pñíãlíãfi Dê VÊHIÊÇHU DO INëICâüãE 'PRÚÚETIVEDÂBE INDUSTRIAL* EH FUHÇÊQ Dê VARIRÇÊÚ DOS Eäilínäüñíš 
DÊ VñEIêVEL INDEFENBENTE 
INDICADUEES CBEFICIENTE ERRE PRGBÊLÍDÊDE 
Dê VêR`GJEL ‹ADRâ »' = im): 
PREÊITURIR 
PGR CGTESGÊEÊ Eiãäãfišfiâ 
CONSTANTE 539 
DCGRPCÊF 425 
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Râlãã F: 4,iãš PROÉ (>Fš: ë,EÊ% 
Legenda: 
I F = SI6NI?í€ë?ívü A 5% . 
R_= CÚEFEZZEHÉE BE Eüãñšiâíñü HELTIFLÊ 
R* = COEFZEEENTE DE üE?ERH1NAÇã5 
PRÚE šš F}= nível de sinnificância descritiva de mcdeãø ou ¬r:ëà1idadê de âiefiificância. . P _ 
:- 
- 1-.fx
Ê variação do conjunto doe indicadorea da variavel 
independente, por categoria funcion 
na produtividade induetrial. Ee 
eignificante, conforme probabilidade 
.\-L 
JI: fl É. al explica
7 
/__- ta variação e 
de eignificancia ä E
M W aria c 
temente 
.kbi- 
Fode-ee afirmar que ae prefeiturae que aumentarem ae euae 
ri' deepeaaa, principalmente, com a D [1 
educaçao poderão apreaentar maior produtividade induetviaT. 
êlgune Feeultadoe eemelhantee eobre educaçao foram optidoe 
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.Ú 
`;.-. fl '¬z ¡._:. '41 ¡,‹ 
z. 
'IÍ Q. _ -a ¬ entra aa wariagšaa ia Gaapaaa pública por funçëaa a 
rf FJ ET W FU -¬ Q númara ia ea ¬'e Cimantüa induatriaia. MDE tr aportaa tava G 
1 f¬!".› ¿.L'».'
z.
aumenta média de l22,@$H E na aducaçäd lEl_ 'E déãaia ". íf~ Y-2N IJ h 1 ! Il nl Lu. Q 
3°* ,Ê .H E3 Lutz também cdnclui que aa daanesaa com G benfleetar 
adcial aaa particularmanta importantaa am ragiöea dnda axiata um 
grau intenaiwd de capital que aa reflete, am toda a accndmia, na 
aumantd da renda par capita, da mdnatarixaçau, da urbanizaçäü G, 
inclusiva, do nivel da alfabetização. 
HIPOTESE 2: ëa vaviaçüaa da daapaaa pública municipal a da renda 
inddatrial estäo Cdrralacidnadaa pdaitiwamanta na micvdrragiäd 
¡.| ÍJ CL ,- »- \._¡ fl F1 ru? ¬ n Cum baixa grau da Â _atria.i:'_z;| em qualquer periodo. 
O l indicador “renda induatria1“ apveaenta cdrrelacöaa 
'U .f'.'.~ CT negativa; Cam a maioria doa indicadoraa da despesa ica 
municipal e, pdrtantd, näd cdrrdbdra :dm eata hipbtaaa. Édui
1 'UC Ú. comprova-aa a relaçao inverëa da Lei da Wagner ía Muagrawa E 
¡..› `Ú 
__'| Ú] Feacdck, : 3, ou aaja, a variação dos çaatms publicaa näc 
datarminam a variação na Fenda. 
I) 5 diferançaa de renda induëtrial por micrdrregiäa cdrrdbdra 
:dm Q estudo de Ediaiaw, Smdlka e Earrda ÉLÊTE G qual afirma 
-.z 
Q Cm E É P aumantd aaa farënçaa da aalarida induatriaia pdf 
micrürraciëd canatitui ~ :cmd Faaídud tamparal H um .dddaraan 


























c z1 ru 
, 
na; _ aaainalar aa esta mdbilidada cdnatitui um
J PJ. ;+ ¡,.». fanümand dz- du nagativd com Felaçäü a uma adlitica ragisnaí 





HIPOTESE 3: ms variaçöes da despesa publica municipal e da 
produtividade industrial estan zerrelacionadas positivamente e em 
qualquer micrdrreçiäd e peridde. 
Esta hipótese e corrdbdrada-nas analises da despesa pública 
municipal por cateddria ecdndmica e ddr Categoria funcianalz 
Fl 13 G. F1 Fer _categdria económica e razdavel supür que aumení' "se 
as despesas de Capital das prefeituras, principalmente em 
investimentos, e possivel dbter uma relaçad positiva e fraca com 
a produtividade industrial em qualquer micrdrregiad e periddm 
analisadas. z _ resu ' 4 cdrrdbdram com de estudos ds Furst, FU , 1. ri' m I! '.+ !1 U. O n 
Klemmer e Zimmermann ~^;), ds duais enfatizavam que ds 'valores |>-' «J EU '.1 
da produtividade nas unidades territoriais individuais näd sad 
determinadas por diferenças na cdmbinaçëd de fatores e, sim, 
pela disddnibilidade de serviçcs _ cds basicos. ¬.ÍY C., U' |.._. P. 
O aumente da produtividade industrial, segunda Q .mddeld 
[1 utilizado, pode ser explicada pela enfase ada ads serviçda 
publicos dferecidds a pdpulaçad, contribuindo para dar dualidade 
e melhor padräd de vida ads munícipes. Esta melhdra nas :dndicöes
Ú ,-z :F D. EJ. Ú TL de vida influiu nd aumente da produçao dos trab- _ "a 
industriais ef conseduemtemedte, nd aumente da prddutividade 
industrial dd municipid. 
Fara Bdisier, Smdlka e Earrds (l??E), a :dnfirmaçad de que 
ds aumentds na drddutividade industrial se da em dualduer rediäd 
e um assunto de imddrtancia Cdnceitual. 'a due existe uma ..¡ 
acentuada tendencia (entre zlae" iddres redidnais) de considerar T1 ix E 
.,. U [1 U _!1. due _ _ de fenómenos eu drdzessds ecdndmicds apresentam 
resultados diferentes numa distribuiçäd espacial neterddenea. 
13€
Ru Ç."ë.'š".=.';§GiII'= š;*!"¡`ÊI.!"E i71:;Cr EE' 
«ä raooeito diato, Rezando (IQEÊB Conclui que a alocacäo da 
racursoa público; aaria mui 
particularidadëa E limitagöoa inatitucionaia do cada paiä ou 
EW E z .;. 
de igua H u ¬ “" o comportamento do dove 
F; a auhmetidae a meama 'rea da inf 
¡..¡_ 1 _ maia influenciada por 
W No entanto, o efeito demonatraçäo funcionaria no aantido 
Fno ~ naquelaa Fëgiäaa vizinhaa 
luäncia ~ no que ea refere a 
manaira de alocar recuraoe para a eupanaäo da novoa programaa. 
Por categoria funcional, é razoável aupor que aumentando-aa 
aa deaoaaaa daa prefeitufaa, 'principalmente na estrutura 
:J 
.IJ 
[fl ff' admi-`- -ativa doa serviço; públicoa oferacidoa a populai~o a na 
educação, é poaaival obter uma relaçäo poaitiva E moderada com a 
'I fy* 
produtividade industrial, em qualquer microrregiëo analiaada, maa 
varia conforme o periodo a aar ao
r '1 'Í r+ Êa aaf .zaraa admini§trat` _¡.z 'Í H ¬ _. « T; 
znm a Qroaniaacao E adminiatracäo dafl di Prnafl f“=fH*= 
'T;: .'1 _\‹...4 ..› .z ¬¡__z P. Ú \ J. 
Qua tiveram maioraâ diaoë I] Fl ¡..- . E! 
EL I'7 _ _ _ _ _ x ..._ _. _. ‹'_ :__ ¡_LÍ`z.,_Ê:..- I Í 
governo municipal, obtiveram melhoria de qualidade doa serviçoü 
públicos ofarecidoa a população . Esta änfaaa na eatrutura 




_ _ _ ' _. ‹ _- _. - -- - - - ,- - _-- J- -~ J- ¬ -‹ -~ variacèaz doa gaztoz com aztrutora 
__ 1 › ' 1 |"z -¬ "' L.L ..[ ~ 'I .FÉ1 
microrreoiöea analisadaa pode~5a dizer due aa maioraa 
- -. ‹----Q-'‹..--›. - - ~| --..-~"'-›- -` 
'. '.r;._‹_ :;~ ›_,' cf. a_l. 'v'-:T-_ Y:';' É:'dL=.CC-.=._Ê\'._f fckl.Ê CL :Ê \.‹. 1 4. 
_* É 1.._¬i
1 Conclusües 
Nesta peeduiea cQnetatou~ee que a intervençšd direta do 
governo municipal, atravee da “"iaçäd de aeue gaetee na «Í Ê. -¬- 





. H Í! industrial dee municipiüe, de acorde com 5 models - dd. '\ 
O cdnjunte dee indicaddree da variavel independente, por 
-1Y ci 1 Categoria ecsnfimica, explica 5, da “'iaçad na numerm de 
FP eetab¬1e:imentee induetriaie. Ê variaçäe residual (nan-explicada 
pela melnur cembinaçäd eetatietica pdeeivel dee indicaddree da 
variavel independente) Cnrreeponde a ?4,Ê%. Ê melndr comb' açšn ia ZY 
dee daetde nae funçëee gdvernamentaie municipaie explica Êlšää na 
variância de número de eetabelecimentee induetriaie. * Ii U.
variänciae efinlicadae pedem eer aumentadae na medida em que ndvae 
peequieae cdnei arem outrae variaveie, na intervençäd dire ' ” ri Í” [II- U. E.. C 
J. 'II gr |.... 1 1 FD 1 Qcverne na eccndmiaš nüe eeue modelde de : _~ =. 
É poeeivel eupdr que na micrdrregiäd com ba' grau de .LJ ti 
rf' FJ
. ü ,..z *J. H CU 'H EÉ U 3 P. indue ' ' › crdrregiäe de Êrarançua}, aumentando-ee de 
inveetimentde eúblicee, principalmente em traneeortee e educacäd. 
'J 'J' rt FT fl 
P? pDde~ee ii ¬r uma `re1a: : direta e pdeitiva com E númern de 
CT fll ¡.z YU P tz. 53 3. Cl É 1+ 'Ê ›J. eeta ' entee i az ale, em qualquer perieddn 
_f “'¡ adenae aumentar Q número de eetaeelecimentee nämF3 Ff c [Í_ E 
dera deeenvülvimente ad municipid. É neceeeari: dar cdndiçãee 
edciü-econdmicae a pdeulaçäd. para due, juntamente Cem ae 
empreeae de municipid, propuleidnem U deeenvelvimente. 
fi H' ›‹ .LJ É. ,.._. LT F* F1 ÇL [J zíz ,-, * 
`| 11? -É ä renda indua =
_ 
e um in* t' _ que tem uma _ a 
};= 11 õ. EL _ '*ea. eu eeja. a r_- " não e determinada :ela variação dee 
1 ¬~ '¬ ^..* J..
recursos puhlicoe diependidoa. 
Quanto ao indicador “ vodutividade induetvial". o cofi*unto . J 
doe indicadoree da variavel indecendente. or catecoria 
_ 
H _ »_! 
'__ '* .."'\ "" ¡. .. *_ _ _ _.. _. economica, explica i,¿À oa variação da produtividade induatrial. 
O indicador “produtividade induetfiaš“ também teve 14,8ú de 
variância explicada pela melhor compinaçao dae~ deepeeaa 
funcionaie doe governoa municipaie. Ê variância reeidual de 
85,22, neete caeo, correaponde a näo- _-__. da variação deetem W H ¬ n nW O
/ 
ultimo indicador. Portanto, eeta variância ee deve a fatoree não 
utilizadoe, neste modelo, e que poderiam contribuir para o 
aumento da produtividade induetrial. 
É poeeivel eetimar due o aumento doe inveetimentoe puolicoa 
municipais, em alquer microrreoiëo e "'" o analisados, podew .[3 r; "C1 Ê” ks Ú. 1 
ee obter uma relaçäo poeitiwa e direta com a produtividade 
industrial. disso, É poeei aTiFmaF que uma relacao I) ,.... .Í[|~ FU ¡-z ¬ 
poeitiva entre a vafiaçäo da produtividade induetrial e a 
EL CU variação n gaatoe com educaçao e com a estrutura administrativa 
`L Í] ,_.. pública municic¬- em períodoe com maioree taxae inflaciooariae. 
2 Recomendações 
L ri' H El fz L_. fã Com oaee noe Feet ' z ootidoe neeta oeeouiea al umaa › , .'l _. 
recomendaçoee ee fazem neceeeariae, com o objetivo de aprofundar 
a oueetäo eetudada. 
äeeim eendo, sugere-ee que:
H ' eeja realizada uma peequieafl utilizando a meama 
133
\ 
metodologia do presente trabalho, junto a outras m1Cr@rrEg1§E5_ 
para posterior analise comparativa dos resultados; 
b) seja realizada uma pesquisa sobre a oferta dos, servi 
publicos nos municípios analisados, para posterior anal 
comparativa dos dispendios em relaçao a proporção dos servi 
oferecidos a populaç 'JE U 'II 
C) seja estudado o somatorio da intervenção diret 
indireta do Estado, nos municípios analisados, para se saber H 
ços 
ise 
E Cv E 
E! E 
oroporçao de intervençaa do Estado due explica o crescimento 
industrial; 
¡.._| d) E Estado, atraves dos governos ocais, procure estudar 
novas alternativas para expansão da estrutura industrial, como 
por exemplo, a atuação das incubadoras de empresas, os incentivos
b Í `! fiscais e financiamentos ao setor priva* _ industrial e 
e) seja feito um estudo de mobilidade e dualidade 
mão-de~obra industrial, nos municípios analisados, para 
avaliar os fatores positivos ou negativos da mobilidade e 
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MODELO PQRA VERIFICAÇHÚ DAS RELFXÇBES ENTRE AS VARIÊVEIS
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Por Categoria Econômica ln¿ica&ores 1 
Despesas Correntes DCGRPCQY 
Despesas ¿e Capital DCñP?CÊP Homero ãe Estabelecimentos 
_ _ 
ínãustriais ESPEI 
Por Categorxa Funclonal 
Governo e Ašuinistração GOUECQP 
Trabalho e Preuiäência Social TBABÇQP 
Transporte e Comunicacñes TBBHCÊP Y 




Ešncãcäo EBUCCâP ' Yxodutiviáaäe Inàustrial PBGBEI 
L Saú¿e e Saneanento SQUBCQP 
Agricultura e Recursos äaturais ñüfllüfl? 
Habitação e Servicos Urbanos HfiB!€ñP 
In¿ústria e conêrcio IHBUCRP 
ITE: Elaborado eu partir ‹1o modelo ¿e a.1terna.tiuz-às de intervenção 
do governo na economia, segundo Rezende (i983, p.45)
ÊHEÃÚ Í 
CLQSSIFICÊÇHD DAS NICRORREGIBES GEUGRAFICAS DU ESTADO DE 
SANTQ CATQRINÊ, SEGUNDO DS GRAUS DE INDUSTRIALIZÊÇÊD EM 199@
ë tabela 35 mmatra que com qa valorea da prqduçäü inquatrial 
qhtiüqa em fiada micrqrraçiëq, püdewäe claaaificar aa 
micrqrreçiöaa qewqFaficaE em alto, média a baixa graus da 
P. H. II industrial íçëq, cqnfurma a distribuiçao doa valfirea nos 
reapa: qa quavtia (taha ' ÍÍ rt ¡.z. ,‹.. ir . 
Dae micrqrragiöea que pertencem aa primairq quartil 
ífi23.75?.EG 3. fui aacqlhida a micrqrregiac de âvarangua, por :rlz 
P7 zn 1:: si l `! obter um doa manqvea val *_a. '- micrqvvagiöaa qua tiveram 
valqraa carraapqndantaa aaa méqiüa graua da induatrializaçäo, foi 
eacalhida a microrraqiäo da Lagaa. E daa micrqrragiëea que 
nartencam ac intervalo _ quarta quartil f?E5@.lE?.33@}, foi CI. Ç. 
_.. E -¬› aacmlhiqa a micrqrragiac da Blumenau, por 1 ;'" um doa maicraa 
«Í J. E FU l1 ._ _ ..=-. _ ,-G1, '›:.~~- '-.-~!.¡¡_-.¡.-,,--¡ ~.': _ ¡_5:^-. prq -_¡‹Çc:=.`J lÍ¡u._¡\_._›...z ..\.C\¿ . 
P-*I L1 r+ ÍÍJ - näa aiimifica tua na raaultadqa qbtidma naata ‹traba1hq Ú I 
pcasam aavvir para mutraa micrqrragiõea que mam foram aacqlhidaa 
para a pqpuíaçaq da pesquisa. Camo este aatudfl trata da uma 
anal' comparativa, É necaaaario que :aaa micFcFFaqiëq aaja !-\ Lfl 'Il 
E1. Í] caracteriza ¬ a tratada de acorqü com O métüqq utilizado.
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ÊNEÉQ É 
MAPA DO ESTADO DE SANTA CATARINA COM A LOCALIZAÇHO E OS GRAUS DE 
INDUSTRIALIZAÇAU DAS NICRDRREGIBES DE ARARANGUA, LAGES E 
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ANE X U 7 
QUEST I DNAR' I U APL I CADE! JUNTO AB PREFE I TURAS , 
ASSOC I AÇHU MUN I C I PA I S E AS ASSDC I QÇUES CDNERC I AL 




Nome do Entrevistado: 
Cargo: 
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UMIVEREIDÊDE FEDERÊL DE SÊNTÊ - .FJ 1`:~ -l I) _',T_1 ›-4 
Curso de Pos-Graduação em êdministraçäo 
Projeto: Analise da despesa pública municipal e do crescimento 
industrial, nas microrregiões de firarangua, Lages e Blumenau, nos 
anos de l98fi. 1985 e 1998. 
Ubjetivo: Identificar a relaçäo entre a despesa publica municipal 
e o crescimento industrial nas microrregiöes de Grarangua, Lages 
e Blumenau nos anos de 1986, 1985 e 199€. 
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QUESTIUNÊRIO 
ACI rw “ - - '~ \ . e Hi, u que tem provocado o aumento (diminuiçao) da 
estrutura industrial na microrregiäo?
2. (Pref.) Ú que tem provocado o aumento (diminuição) da despesa 
pública no municipio? Quais as principaie deepeeae? 
I. (Pref.) G que tem maie contribuído paca a formação da receita 
do municipio? 
4. (Pref.) O que tem provocado o aumento (diminuição) da 
população do municipio? 
1: 
\-II Ê; [al ›-4 ÊM) O que tem dificultado oe financiamentos as 
empreeae da microrregiäo?
Ó. (Fref.) Quais os incentivos fiscais ofertados as industrias 
instaladas no municipio? Quando foi aprovada a lei de incentivos 
fiscais pela Cámara municipal? 
7. Os convênios com o governo do Estado tem beneficiado 
_ P' (dificultado) os investimentos do municipiof Quais Convenios 





ÊCI - Associações Comercial e Industrial 
AH - Associações Municipais 
Pref. - Prefeituras
ANEXCI Eš 
CARACTERIZAÇAD DAS MICRDRREGIBES DE ARARANGUA, LAGES E BLUMENAU 
~›-
CARACTERIZAÇHU DAS MICRORREBIDES 
Microrregião de Araranguá 
A microrregiao geográfica de firaranoua esta localizada no 
extremo sul do Estado de Santa Catarina, com area de 2.918 Emi. É 
constituida por lü municípios: Araranoua, Jacinto Machado, 
Maracaja, Maleiro, Praia Grande, Santa Rosa do Sul, São Joäo do 
Sul, Sombrio, Timoe do Sul e Turvo, sendo que, no ano de *A .n -rn ~n n 
municipio de Santa Rosa do Sul emadcipou-se do municipio de 
Sombrio. 
Sua populaçao foi constituida por colonizadores imigrantes 
italianos, alemães e açorianos, e o incremento populacional deu- 
se, principalmente, nas cidades de Sombrio e de Araranguá, devido 
ao exodo rural, consequente da falta de`incentivos para ar oa ...L
\ 
homem no campo. 
É aoricultura e a rinci al atividade. e seus rinci ais _ . D D 
produtos säo: fumo, arroz, banana e milho. 
O setor secundário tem pouca expressao na atividade 
economica da microrregiao, e seus principais produtos pertencem 
ao ramo têxtil e do vestuario. No entanto, o crescimento 
industrial deu-se pela expansão das microempresas de confecção e 
~._-_.-wvyr . ...-....¬__ -
das indústrias calçadistas. Contudo, a conjuntura economica do 
pais e a falta de incentivos a industria tem dificultado, tambem, 
os novos empreendimentos neste setor. 
O setor terciario tem sido importante fator de 
desenvolvimento, notadamente, nas atividades do comercio e 
turismo. 
E. .. Conforme levantamento “, a receita dos municipios da 
microrreçiäo de ärarangua, em 1999, dependia em media de 31,7% do 
retorno do Imposto de Circulação de Mercadorias jICM) e 44,86% do 
repasse do Fundo de Participação dos Municipios [FPM}, 
Í__l`| CF s totalizando 75_ da receita vinculada a essas transferências. 
Em suma, as principais arrendaçöes do ICM são provenientes das 
atividades com arroz, fumo e calçados. 
Os principais investimentos dessas prefeituras, na decada de 
BG, foram: calçamento de ruas e pavimentação de estradas. É 
educação, saude e agricultura, com o processo de descentralização 
administrativa do Governo do Estado, também receberam prioridades 
dos investimentos. 
Microrregião de Lages 
Ê microrregiäo geográfica dos Campos de Lages localiza-se no 
planalto sul do Estado, com uma area de 15.578 kmt. É constituida 
(5) Foi realizado um levantamento junto ao Tribunal de Contas do 
Estado de Santa Catarina, para se verificar a participação 
relativa do retorno do ICN e do repasse do FPM na receita 
dos municípios, das microrregiöes de ârarançua, de Lages e 
de Blumenau, no ano de 1998.
por 12 municípios: Anita Garibaldi, Bom Jardim da Serra, Bom 
Retiro, Campo Belo do Sul, Celso Ramos, Correia Pinto, Lages, 
Otacílio Costa, *Sao Joaquim, São Jose do Cerrito, Urubici e 
Urupema, sendo que, no ano de 1982, emanciparam-se os municípios 
de Correia Pinto e Utacilio Costa, desmembrados do municipio de 
Lages; Urupema, em 1988, desmembrado do municipio de Säo Joaquim; 
e Celso Ramos, em 1989, desmebrado do Municipio de ênita 
F“' [1 V. Gariba 
A populaçao desta microrregiao foi formada por descendentes 
de migrantes paulistas e gauchas. Na ultima decada. foi 
registrada uma diminuição da populaçao, devido, principalmente, a 
queda do ciclo da madeira na regiao, diminuindo a oferta de 
empregos na industria e na agricultura. 
Q predominância das formações campestres e das _- 1- de -+z ¡.J U 'W U I1 rf' I1 
araucarias fe: com que a microrregiao, desde cedo, apoiasse seu 
desenvolvimento sobre a pecuária e a extração vegetal, 
destacando-se como a maior produtora de rebanho bovino do Estado, 
e mais, recentemente, a cultura da maça obteve uma posiçao de 
destaque na economia desta região. 
No setor secundário, as atividades mais importantes são as 
de produçao de papel e de extração e beneficiamento de madeira. 
No entanto, com a queda do ciclo da madeira e por falta de uma 
politica de incentivos fiscais, todas as industrias que usam a 
madeira como materia-prima diminuíram suas atividades entre os 
anos de LQEG e LQQG. 
O setor terciário tem assumido um papel importante na 
distribuiçao de peças de veiculos, no comercio de mercadorias e
no transporte de cargas. 
Conforme levantamento, a receita dos municípios da 
microrregiäo de Lages, em 199W, dependia em media de 38,2% do 
rétornzz úõ ICM Q 49 do re;:.az‹_=.‹zz« do f=F~r~1, totalizando da wx w0 o Qx 
receita vinculada a essas transferências. As principais 
arrecadaçoes do ICM são provenientes do aumento nas atividades de 
fruticultura e de safras agrícolas. 
Quanto aos « principais investimentos efetuados pelas 
prefeituras, tem-se destacado as obras nos setores de saude e 
educaçao, bem como, nas estradas, pontes e boeiros. 
Microrregião de Blumenau 
Ê microrregiäo geográfica de Blumenau e localizada no medio 
vale do Rio Itajai, com uma area de 4.667 kmt. É composta por 15 
municípios: âpiuna, Ascurra, Benedito Novo, Blumenau, Botuvera, 
Brusque, Doutor Pedrinho, Gaspar, Guabiruba, Indaial, Luiz Alves, 
Pomerode, 'Rio dos Cedros, Rodeio e Timbo, sendo que, no ano de
H 0 mO emanciparam-se os municipios de Apiúna, desmembrado de 
Indaial, e Doutor Pedrinho, desmembrado de Benedito Novo. 
Quanto a populaçao, foi formada por imigrantes alemães que 
se deoicavam, principalmente, as atividades industriais e 
comerciais. o aumento da população, na ultima decada, se deve a 
oferta de empregos pelas industrias, na região, atraindo mäo-de- 
obra do vale do rio Itajai, de outras microrregioes e de outras 
regiões do pais. Para Hetzger (1988), a industrialização 
modificou completamente a divisão do trabalho, oferecendo ao
v 
lavrador varias vantagens, como o fundo de garantia, ferias 
remuneradas, aposentadoria, etc. Com isso, existe um grande 
numero de lavradores que mantem parte de suas atividades na 
propriedade rural e outra parte dedicadas a industria na cidade. 
O setor secundario e diversificado, nesta microrregiao, e
fl F1? O seus principais ramos de atividade o o textil, o vestuario e o 
de alimentos, atendendo, inclusive, o mercado nacional e mundial. 
O crescimento industrial e, tambem, explicado pela tradição na 
industria têxtil, pela presença de mao-de~obra barata e 
especializada, pelos incentivos dados pelas prefeituras, pela 
localização geografica e, ainda, pela infra-estrutura existente. 
Ja o setor terciario teve seu desenvolvimento marcado pelo 
surto expansionista da industrialização. 
O setor primario, embora menos significativo, caracteriza-se 
pela pequena propriedade de exploração diversificada, 
destacando~se como grande produtora de arroz, cana~de-açucar e 
batata doce. 
Conforme levantamento, a receita dos municípios da 
microrregião de Blumenau, em IQQB, dependia em media de de U* U1 U1 ChN 
transferencia do retorno do ICN (38,99%) e do repasse do FPM 
í34,57Z). O ICM arrecadado na região depende basicamente das 
atividades industriais. 
Quanto aos principais investimentos das prefeituras, tëm~se 
destacado os dispendios com educaçao e saúde e em obras de 
urbanização, no saneamento e no transporte.
ANEXO S 
PARTICIPAÇÊU RELATIVA DAS DESPESAS EM CUSTEID E HANUTENÇHO DE 
SERVIÇOS EM RELAÇÊD A DESPESA CORRENTE POR MICRDRREGIÊU 
E POR ANO
TABELñ 37 - PRRTICIPAÇHO RELRTIVA DAS DESPESAS EH EUSTE10 E HHNUTENÇÊB DE SERVIÇOS EH RELÊCFC A DESPESR 
CORRENTE PGR HICRORREEIHU E PGR ANO 
âN0 
PERCENTUEL DAS DESPESA* EF 
CUSTEIG E HANUTENÇã5 D 























FORTES: SANTA CATARINñ. Gabinete do Planejamento e Coordenação Geral, 1984. 
SANTA CQTARINA. Secretaria do Estado de gConrdena;ao e Planejaeento, 1998 Atua11zadc através de rela- 
tórios emitidos ea 1992. 
ä tabela acima mestra que a maior parte ae deepeeae 
Correntes (acima de 85%) eae despeeae em custeio e menate¬cào 
serviços, efetuadae pelas prefeituras dae microrregiöee 
analisados nos anne de 1989, 1985 e l99E.
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PQRT I C I PQÇHU RELAT I VA DDS I NVEST I MENTDS EH RELAÇÊU 
A DESPESA DE CAF' I TAL POR M I CRDRREB I HC! E POR ANO
TABELA 36 - PERCENTUAL DE INVESTIMENTOS EH RELAÇHO A DESPESA DE CAPITAL POR HICRDRREBIAG E POR ANO 
AND HICRORREGIHO 
PERCENTUAL DE INVESTIMENTOS 




















FONTES: SANTA CATARINA. Gabinete do Planejamento e Coordenação Geral, 1984. 
SANTA CATARINA. Secretaria de Estado de Coordenação e Planejamento, 199%. Dados atualâzados através 
de relatórios eaitídos ea 1992. 
Ê tabela acima mostra que grande parte das despesas de 
capital (acima de 85%) são investimentos, efetuados delas 
prefeituras das microrregiöes analisadas nos anos de 1988, 1985 e 
199W. 
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ÊNEXG ll 
POPULQÇHU TOTAL E VARIAÇÉD POR NICRDRREGIHU E POR ANO
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ä tabela acima moatra que a população da microrregiä: de 
Blumenau foi a que maia aumentou na decada de BG. A diminuiçäe do 
creecimento demograiico na microfregiäo de ërarangua, no periodo 
entre í?55~ 






_;.z. E }..‹. 
ee deve ao fato que a maioria de eeue municioloe 
u w 
nuiçäo da populaçao nos municípios pequenoe e 
aumento da população noe municioioe maiores da microrregiào.
f 
a microrregiäo de Lage;
+'J.HE`;f.G 12 
EMPREGO INDUSTRIAL TOTÊL E VARIÊÇHCI POR MICRDRREGIÊCI E POR AND
TÊBELÊ 48 - EHPREEG INDUSTRIRL TGTAL E VñRíflÇñU POR HICRURREEIÊO E PGR ANE. 
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óó.ø2ó s,ó2 71.724 1 a,óà 1 
1 1 
Blumenau 77.935 
Fõfirâz las; 1951, xveâ, âees, 199:, 1992.9 
SANTÊ Cñíñâlflfi. Secretaria da Fazenda, 1992; 
Ê tabela acima moetra que a microrregiäo de Blumenau tem C 
maior parcela do número de empregados em relaçäo ae outr¢_ 
microrreçiöee em estudo. Ê microrregiäo de Lagee e parte oe 
microrregiäo de firawangua sofreram diminuição da F 
inddetriel devido a queda do ciclo da madeira e permanência a 





RECURSOS FINANCIADDS PELO PRUURB AS HICRURREGIBES EH 1992!









Valores Recebidos eu 
1998 (Cri 1.00%) 
Percentual da Participaçãc 













Média em 28 Hizrurregibes = 36.868 
FONTES: SHNTA CATñRINâ. Banco de Desenvolvimento do Estads de Santa Catarina. 1992. 
Q tabela acima mestra due a micrdrregiäd de Blumenau obteve 
mais recurede due ae micrdrregiöee analieadae na peeduiea, eende 
que ae micrdrregiöee de Blumenau e Êraranguà receberam valmree 
acima da media dae micrdrregiëee do Eetadd de Santa Catarina. Je 
a micrdrregiäe de Lagee recebeu Fecurede abaixo de media dae 
demais micrdrregiöee.
